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Ministro

,',

80elAIJ
A CIDADE SOCIAL, coluna de Suely Ma­

cedo, está na quarta página. As notícias que
você aprecia. escritas de uma maneira agradá­

.

ver Leia.

Delfim
.

Neto visita hoje Itajaí e Blumenau
o Ministro' Antqnro Delfim Neto,

, da, des.embarcará hoie às 8h30m no Aeroporto
de Navegantes, de onde, em seguida, rumará pá­
ra Jtajaí,ocasião em, que presidirá aselenldade
de inauguraçãó do Palácio Emílio Garrasta:z.u Má­
cid .. novo 'prédio da, Prefeitura Mun:>Cipal, sendo
:ret�pcicnàdo Ipelo Governad·or Colomh.o Salles,
prefeito JíJHo César e áutoridades da região.

Logo após o afo inauguratório do novo pré­
dio; o Ministro acompanhado do Governador vká
para Blumenau, visitando' às n Ílora.s as novas

dependências do estabelecimento matriz da AR·
TEX S.A.r, recebendo na ocasião as hcmenagens
dos Direto'res da tradicional indús:i'ria blume­
nauense,

Às llh30m presidirá a solenidade de inau­
guração da nova e moderna ala do Hospital San­
fa Isabel, oportunidade em que, concederá av-

,

diências a .arguns Prefeitos da micro-região. (Ver I
,

reivindiC;Jção na 89 página). Após isto, a:imoçará
no Grande Hotel Blumenau, 'embarcando às 13

ral e influenciar positivamente o mercado de ca­

pitais, voltando a nivelar este mercado com as

excelentes perspectivas reais da economia brasi­
leira, que nunca foram tão boas como o são ago­
ra.

Na ccaslâo, o Minish'o afirmou que,' "o Go­
verno não está interessado em parar o processo
de desenvolvimento econômico do País, e oor is­

so, acompanha lado-a-ladc 'O movimento geral da
Bolsa, c.]ue é Um dos fatores preponderantes em

nosso crescimento".

horas no aeropertc Quero.Quero de nossa cidade,
em avião especial que o conduzirá a São Paulo,
onde tem programa estabelecido.

OPINlÃO

Referindo-se ae discurso do Ministro Del·
fim Neto, proferido na Escola Superior de Guer.
ra, nesta semana, o Dr. Francisco Pinto Júnior,
Presidente do Grupo Halles, manifestou opinião
de que aquele prcnunelarnento trará conseqüên­
cias excelentes para melhorar a expectativa ge-

In€lnsille OS nolllos perderam· o
eOlollal ·00 intêndio de onlem

i\leD�ão: [G( é (Imposto I
de 8 algarismos básif'OS I

,

,

'P6r volta das duas' horas da madrugada de ontem,
víolento incêndio irrompeu Dá residência do, casal Pe­

. 'drO- Martinho, .e Lidovma ,Althoff, no bairro de Escola
Agrícola. ' , ,,' '. �
Asdez pessoas (6 adultos e 4 Crianças) (IUe se en­

. centravam no interior: da casa slnístrada de material ná
. parte de baixo e madeira na, superlo3") nadá, presentíram,
,dl!ndo conta do fogo, somente' quando alguns vizinhos
aos gritos os acordaram.... '" ."" .,

,

Ninguém, no, día de ontem, sabia infomlar as, cau­
sas do incêndio" presumindo�s� seja de" escapamento de
gás. ou então um. curto chcuíto�,'

'

A guarnição locar do ,Corpo,de Bombeiros, chamada
que f{)i, ,pmntruncntç,�en.deu ao,pedid�, mas eUI lá che­

gando, 'muitl:. coisa,n,ííP pode �azer,110L'l as vorazes cba­
roas que foram avistadas num .ralo de três qUilômetros,
'já havíain consumido quase tudo.

'

,

. Um dos, filhos do casal, . que iria casar-se nos pró­
Ximos dias, teve todo o enXoval, Inchrsíve da nOÍ'i3,' des-
trúido pelo incêndiif, "

,

,

'

- Campanha especial está sendo, muvída em favor do
casal Pedro Martinho e [Lídovlna ,Althoff, a 'tual, a

equipe de A CIDADE,; alia-se preutamente, recebendo e

buscando doaeêes. Para' tanto, basta telefonar para, •..

22-1952, que �prontalllel,lte atenderemos. com, Oi> agrade­
cimentos antecipaoos da família Altltoff, fortemente, aba­
Iada. pejo, SÍniSio, que a acolheu .de surpresa � fandica
madnigada 'de, ontem;

Na sc-quência, do 'programa de In.'>frução • par:'!
.

o cor�
relite ano, {} ;9/23 Regiment« de, fufantar� iniciou m.

última segunda-feira, uma marcha de' 84 kín, a pé, cuja
finalidade é adestrar sua tropa' para :a árdua missão, im-
posta a infantaria,

",
'

Para I} pl'esente exerçicio, o "Sentineia do. Vale" foi
dhidido ' em dois gmpamenios; O primeiro sob {}' co­

- 11ll1udQ 'do Tenente Coronel 'Auré1Io l\-:Iarques BcIlianl,

cojo regresso acolltecen na noite de terça-feira. e o se·

gundE}' soh o tomamlo do, ,Major .lelita. Sub-Comandan­
te êIo' Batalhão, que jpiciou seu deslocamento na manhã
de ,qllllrta-feira, com {} regresso acvutecendo na noite de
-ontem.

'

O exerCÍcio, com a !>artidpaç'iío de todos os jute·
gr.;mtes do, Batalbão, apresentou mll alio l"end1menhJ, e

fvi. desenvolvido no itinerolrio IUmnellau-Brllsque e "ice.
yersai com pernoite m\(!uela cidm!e.

SERA laueado amal1hã nas águas do Rio' itajaí l\ÇU,
o Vapor' ÉluUl�:uau !l. Para tantO' foi marcado co­

quetel, com a presença. de convidados e autoridades; _

_ AS NORMALISTAS (10 Colég'iQ Pedro Ii estarão
l>rOnlovendo amanhã a lloite., espeto, dançante, tCl1-
elo por local o Refúgio, no bairro {lo Garcia. Você
não lJóde perder. Vái haver mil 111i!()l1g-as. - CONS­
TRUTORA Sclmltz, foi a vencei:lora da coricorrênciá
pai-à a, construção (ia nova' sede dO' Sindicato dos

Trabalhadores llas Industrias de Fiação e Tecela':'

gem de nossa ddacle, cujas ohras terão inicio 'dentro

Com (l objeh'o de dirimir dúvidas quan­
to a confecção do carimbo padronizado dI)
Cadastro Geral de Contribuintes do Minis­
tério da Fazenda, li Delegacia da Receita
Federal ,e'iÍá alertando aos contrlbuintes que
o' número de inscrição no CGC é composto
de oito atgarismos básicos, separados por
uma barra do número de ordem. formado
de três aígarísmos. O carimbo padroniza-

do. de que tratam as Ilortal'ias uvs 27Q/(.fJ c

16/70. da Secretaria da Receita Federal, ii"·
\'I! ser confecclonado com !) referido fI"'­

mero de inscrição lia tÜ5posÍI;iio menciona­
da, -

Esclarece, também, CIUt' li aposlç.l.o (,'"
carimbos como uúmems em desacordo cnm

o cadastro sujeita o contríbulnte a· multa rh;­
os 1.200.0U.

Prefeito da Blumenau alemã
conftrmou presença
o Chefe do Executivo Municipal, rece- convídando-me para partíclpar do lZ2\' ani-

beu -do Sr. Wílhclm 'Yegener, Prefeito du versárlo de fundação da cidade de Blume

Blnmenau alemã, expressiva carta, através nau,

da qual, confirma Mm presença em nossa O Senhor. prezado Prefeito, não pode
cidade' por ocasião dos festejos de aniverxi- imaginar que alegria me proporcionou, 31m·

rio de fundação a 2 de setembro, assim co- "és do convite para .isitar mumellllU 110

mo acusa o recebimento de bandeiras, par- Brasil. no dia 02 de setembru.
rltura do Hino Náciomil, símbolos c entras Aceite os meus a�rndedme!ltos e os de
coísas mais, ,que lhe foram €m'!adas IDUlui. minha famí,ia por ê!i5c (·onvÍtt!. Ao mesmo

Em certo trecho da carta, {I Chefe do tempo quero. através ,de.<;ta cart-a, cnafirmar

,<.��C:f_!lt.i,·,�:2;, ,�lt.:�,)�,lí'íí!.�u.iw.t,(�'A.l.� '::,.'.Cgl"}j�,te;. �''- .::IJue aseito ,;,u �'oQn,�iw- ,e tlClcrci ,e;,1ar lJfesl.mt�'
, - ','" . , ','.' . . "'ai· ,iÚi- -iíi;l '62·' de· 'setenlhNi - dl� "W:j'2. "Ó· dia"Nós.. aq;Ji de niuÍnena;,. ill>lcÍru-r-.uenlOs .

. � exato da cbegada, comunicarei al'r,ncs ii"
lima peqlícÍlD. expo!11ção e faremu,I; mn:i. pc· Yarig.frankfurt-Alemanha.
quena festa noO dia 62 de setembro deste an.o. Na espcclath':l c alegria de �luC C��1l
em boÍnenagcm ii sua cidade de B!umcnau.

viagem será pam mim um grande acvnkej.'

Na dia 02 de setembro nós festejaremos menio, quero lhe agràdeccr mais uma "c'r.
aqui; em Blumcnuu, a Festa .da CõJheita e

desejàndo ao Senhor, prezado Prc�cito _ �
:1 Fest-a dos Atiradores de lios,a Colltonif.b- ii grande chlade úe B!ulUClll1U 110 Brasil. lu-
de. oferecendo-nos uma excclente oportuni- no' de melhor, da l,cquena comunidade de
dade de realizaI' essa pequena Exposiçiío �ô', .BIumcnau lia Alclllllnha e espl!l'O. I!ue jlOf
brc RIumcnau dallUi e de lá. Isso tamhém intemll!dio de�,a. "i'ita W I: o li S (} I i II e
dCl'cr.i contribuir pa!'a a amizade entre nos-

IIIlla 'amizade e 'ullla nnião llluito
.

csíTeit"
sas Bluulenau.' entre 1l0�'iUS dm\, Blumenall. Da lUc'ma

forina cumprimcnht-o (I Com,e!bo Munic:p:.l
e todos os Imb'tafltes da ,comunidade de

"

'Enl:pregada
TEMOS UMA VAGA.
Colócação imediata.
Boa remuneração.

'Informações neste

jornal,lCom Vilmar. Assim como cllegaram li mim s.n:lS nano
deims c notas musicais, assim <"begoll li mim
no dia 23 de junho de '1972 seu COllyitc. :mumellltU.

aou:

14°. Campeonato Brasileiro de
Xadrez Feminino inicia hojf!
o 14º Campeonato Brasileiro de Xadrez I'emhúllc,

,terá início hoje. tendo llor local o Salão ele Mármore
do Grande Hotel Blumenan. A jlresença destacada na,

disputas, será da eILxadrista Rutb Cardoso, pent!l ranJ­

peã brasileir.t e bj-campeã sul ,americana.
Santa Catarina, participará pela prinwira vez do ce1'­

trune, sendo repr�sentada pela enxadrista Esca!:l,tica
SOàrc�, de Florianópolis.

(MAIS ESPORTES NA SEX·L\. PAGINAI

Diretor de Bloeh Editores
encontra-se em Blumenau
Encontra-se em Blumenau, o Sr. Dirceu 'forres

Nascimento, Diretor de Bloch Editores S/A, é ele­
mento de destaque nos meios jornalísticos e publi:",
citárivs do Brasil.

.

'.Em nossa cidade, na tarde de ontem manteve
contato, com diversos amigos que possui aqui, e no

dia de hoje, participará da recepção qUe será ofere­
cida ao Ministro Delfim Neto, na Artex S/A. bem
(:;)1110 ao ato in,augurál da nova ala do Hospital San­
ta Isabel.

Estudantes

EtihU110S em ci:ânpanha de assinatu­
ra. Temos um emprego para Yo�ê, se fúr
maior de 16 anos. Remunel'açüo compen­
sadora. Venha conversar conosco. A Ci­
DADE - Rua Amadeu da Luz, 88 -
BLUlVIENAU.

e Piano - ']�elmo Locatelli.

de Música

"'e S meses, após a, liberal}ão da verba, por parte da
Caixa. Economica Federal. .. OS SENADORES cata­
l'inenses deverão estar presentes llOje a. inaugllra­
('ão da nova ala do Hospita.l Santa Isabel, 'junta­
niente com' o E�"1uo. Sr. 'Ministro da Fazenda, Del­
fim Neta_ - 4� SEIUINARIO Catarinense de l\Iúsi­
{'a, tem alcançado o lua).or suces.sio . .lls apresenfa­
{'ij,es tem Sido pl'estig-i�t&as. No entanto. os blume­
lltlUenSes devem comparecer, ainda mais. - RADIO
Alvorada. de nossa cillalie, está desde ontem fazendo
parte ela. Cadeia Verde Amarela da Rádio Bandei­
rantes de São Paulo na.5' transmissões esportivas.

:Edemal' Àllllusek, agol'a,. aos domingos falad para
tol1o o Brasil, na I..otel'ia ES]lortivn, t-ransmitilldi} al­
gllnS jogOS de nosso Estado... SE A .\RENA sair
{'om 25 candidatos a vereança, o lHDB sairá COm 35.
Sempre na mesma proporção e nas mesmas áreas.
A disputa vai ser renlliüa. pelas 17 vagas do Leg-is­
lativo Blumenauense. _ ASF}UlfO do bain'o de Bom
Retiro, está totalmente condenável e irremediavel­
mente irrecílperável. O negócio 1)01' Já, e na base do
tudo novo e não no remeu(linllo daqui, outro dali,
Isso não adianta.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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gentes \ 50�'Hprovei tar e curtir uma nevezínha argenti­
na, e fiem' de olho no Campeonato de Esqui, que se

promove por lá. Depois, o resto .do itinerário vai ser
cumprido a longo prazo.

�ATE:DE!RA TAMANHO-FAMíLIA

Mais esta! Apelidaram novamente a Quinze. Nada
111êliS de ip»og;'j ou qualquer outra coisa 'mais sofistica­
da. Apenas um artigo doméstico muito comum: bate­
deira de ovos. A receita da boa gemada: tome uma <Jú­
lia de ovos, coloque-a díreitního numa daquelas ernba­
Iagcns de isopur que se vende em supermercado. fe­

ehe-a, deposite-a no carro, e dê umas voltinhas 11a Quin­
ze. Dez minutos, talvez nem tanto. Levante a tampa, e

-ôh! surprêsa geral: Uma excelente gemada, prontinha
'pam o consumo, e bom apetite . .

.

&

DELEGACJA: ONDE É

Todo mundo sabe que a Delegacia Rcgoinal de' Poli­
çia agora. é onde antes funciOJiaj/a a Estrada de Fel'l'o.
'Certo, Mas lá têm também ummonte de outras repar­
tições, Vccê chega lá e se llate procurando a dita cuja
delegacia. Umas plaquinhas índíeadoras, não seriam
.nada ma!. Nem tampouco, urnas outras plaquinhas
igualmente indicadoras por sobre as portas prá gente
saber em que seção !está.

FRIO E FRIAS

Hoje, parte uma patota mais ou menos aqui de.' B�u­
J1lEnUU com destino a Argentina. A promoçao, do TUl?S'
mo Hollzmann teve grande sucesso-e o pessoal afim

embarca em Florianópolis (no aeroporto, para ser mais

exato) Com "escala em -Barfloehe, onde as

o frio que todo o mundo reclamava está aí. Lixem­

,,-Sl'. agora. As lojas especializadas com. roupas estoca­

das, estão felizes! Bem feito, quem manda reclamarem
do verão

,:_

novo
---) EGYPIO VOLPATO

A maior preocupaçã(' momentânea, da ARENA e

"e do NIDE. sem sOlilpra de d�vidas. é de canalizar o

mais iâpido possível para as suas fUeiras partidárias,
vIgorow sangue novo. Não qlle lheS talta substân­

Cias neste 'sentido. Deve-se <Uir um cré.dit{) bastante

gra;'dé a cada um dos partidos. Existem nomes ,de

tradição'politica e idoneidaue, nos, dois part_d03, que

se constituem em verd2.{leiras reservas lUorais e inte­

lectuais, Ma:s, o que se preténde oom a inclusão des­

tes válores nOvos que se procural11 com ansiedade, e

dar aos partidos aquele roiízio. aquela nova pintura
'da casa, como podel'iamos dizer em sentido figurado�,

Vinhani.os até algum tempo atrás, eruninhando por
. uma estrada muita escorregadia e lamacenta e em que
pese o conteudo, moral intocável de muitas daqueles
que 'Por ela passaram, poucos, bem poucos mesmos !/iRO
aqúeles que não foram vitimas por imprudência ou ta­
facteza dos' out.ros, de alguns ::;alpiques de barro ainda

l1ão de tOdo limpos ... ' :Oil'�se-ia que erll..'11 tantos os

érms praticaQGs e tão grandes. alguns de!es, qlle quase
,todos (IS po)iticos de então, de; lllIla ou 4e outra forma,
são vistos 'pa opiiüão pÚblicií. como - coC.i'esponsáv�.
Felizmente como já acima disse;nos, isto l1ão é verda­

de, 'e .so m�"m� aquele,,! Í11ellps' liviEados é que não en­

xergam. Não' obstante, est.::i.r�amo5 qúerendo tapar o

sol Com peneira se'l1�O admitíssemos a necessidade de

se renovar nossos quadros políticos. O Bra�il começa
a transitflj:' ,PP.l", tnn, çaminho,�,OYo, traçajo de 64 pai'a·

--�----�--�------�-----------------------------

cá, bem menos &inuoso, mas de UUla extensão muito

maior. Até aouela data esta estrada tinllll. cm-ta dis­

t.ância fi não CÔilduzia se;lão a objetivos' na sua mmo­

ria de caráter particualr. .. Daí a sinuosidade l1e�es­
sária l�ara despistar eventuais guardióes. Não era

longa porque para se chegar do apetite a boca e ;desta
ao estômago, pouca é a d;.stâllCÍa .. ' Hoje. porém. ,não
vivemos aoueles dias de vergonha. Estamos todos em­

penhados na consú'uçâ13 :le 11m Brasil 1].0.0, que cami-
.

nhe de cabeça ergUida e que não tenha debaixo 'de seus

pés terreno mollúldo e escorresadio. .. � nesta cami­

nhada não pOdel'âQ se imiscuir brasileiros, porque ela

é ,mmamente nossa, de todos nóS. NãO wrnos Eenão

aqueles qüe 'listá.:; de fora, pelos nosso� irmãos de, ou­
tras terras. cons�g�limos nesta Gloriom,Pátria, en'adi­
cal' tún mal altamente prejudicial a nação: Conse­

guimos implantar nova mentalüla.de governamental,
novo espírito de lutas, e neste campo onde plantamos
1l0SSl'iS sementes precisamos de obreiros para semear,
colher e distriJJUir com justiça e equidade o prodl\to de

nosso traÍJal110, de nosso esforço em prol de nossa Pá­

tria comum. Pum este·nobre traba1l1o, para esta no­
bre missao é que, <:'e pl'õcura com denodado esforço
sangue hm'o... Ha que se ,admitir tall1.bém, a neCES­

sidade a':bem de nosso próprío orgulho de brasileiros,
de não se fazer omis::ões pois é um direito e ao mesmo

,

tempo uini obrigaçã{) de cada um de,pós, merente à

própria conàição de brasileiros que somos, de Eermos

doadores, 'deste �ai1gue tão :iiece�ál"io à saúde Pátria.

A madrugada
galopa seuE"; clarins
pelo· avesso' das' lágl'jmas.
No ·,hoje-amanhã,
'nós - a mesma sombra,

Quando 'não mais houver Tempo,
habitantes regres.samos
ao espaço que não 8oe1'e11108.

'_:_,-_

.< :i;:. �

Poesia
:;.;

Pórtuguêsa
,
!'

� Can�ão Eterno instante �,do

JEF'FERSON LEAO DE ALll1EIDAI"��
L'

'

I' a au�e�ncl'a 1J.;:;O' cheg'a,a, '
anc.e ,ti �..

teu olhar' campeia o 111eu vulto;
aqui, onde a, distância' não cabe,
tua presença é velada por meus olhos.

;�J:�:�.. :�:l;�!��.
" I

I
.....

�(t�I f�
v�

"1t �

A partida se descompôs
naquele instante,

inaugurando uma ilo\-a aurora:

- o' nosso adeus ficou pal'a outro dia,
dependurado no portal das hOl'RS.

Nem o mar nos trai:
"

sobre· al'eiq_s adoh118cidas
nossos passos continuam
jnventando primaveras.

BLUIVIENAU, '14 DE ,JULHO DE 1972

i;

Biogralia de 81
. ,

uIII8naO
---) ARNALDO BRANDÃO

r:eu-se, de inicio, em um lote cotoníat, ás margens do
Garcia" ...

E rnaís adíante: "Com a ínstaíação de uma peque­
na fábrica de meias dos Innáos Hering, na povoação e,
logo após com a pequena tecelagem de Kaxsten & Ha­

delich, em Testo-Salto, abriram-se novas perspectivas
à vida económica da CoH)l1.ia" .

E dessa rorma, de surprêsa em surpresa. Do en­

cantamento ao arrebatamento prossegue o livro de .J,

Ferreira da Si!ya; que tanto honra a Academia Catarí­
nense de Letras, quanto ao Instituto Histólico e Ge;J-
gráfic.o de S. Catarina,

' .

Nâo poderia conceber um blumenauense, que 'se di­
ga, genuinãtuente blumenauense que deSl;Ol1hece êste

livro, que é por tudo e em tudo, um dos grandes traba­
Ihos.dançado por catarínenss nestes Ulfimos tempos,
Se para mini, itajaiense. aprecíartor e admírador pro­
fundo de uma colonização que teve pOI' ponto de pai'ti­
da o nosso pÔl'tQ e a foz do nosso l'iQ,vibra e se deslum­
bra com tôda essa hist-ória, imaginemos pois, o blume­
nauense o descendente, daquele colonizador' que escre­

veu com' sacrifício e até com o próprio sangue, esta.

comovente quanto arrebatadora hístoría, o que não

sentirá, e o quanto não se emocãonara-ao ler o mais
extenso e o mais fecundo relatório da vida inteira de

sua cidade que é hoje conJ.lec!da e consxíerada em to­

do o pais,

Meus coestaduanos. Meus conterraneos, meus fe­
lizes vizinhos da cidade de Blumenau. TiÜvez que
ainda me sinta um tanto deslumbrado com a Ieítura
recém 'terlThúada do lívro que é um marco ou monu­

mento de J. Ferreira da Silva, mas sinto que é um

dever. 'uma obrigação de minha parte, transmítír o

que sinto aos que me lêem ou que acatam a minha. des­
pretencíosa opíníão , Não deixemos que esta e:1ição se

esgote, que 'o livro passe ao campo das aves raras, mas,
corramos todos a. adoutrí-ro. a conservá-In em nossas

estantes, porque, desejo confessar, Iívro assim é coisa,

rara. Poucas ckíàdes tíveram !."ste celestíaj !privilégio
que é o de ter sua história registrada, desde o primei­
ro ü1Stal.1.te de sua fundação. Tudo exato. correto,
SE-m dúvidas nem deturpações. Fato reaimente inve­

jável,

E conheceren:os melhor o Dr. Blumenau, o ho­
mem que de sua pruneira viagem à Alemanha, depois
de fundada a colônia, preocupou-se em trazer para e'a,

, uma variedade de mudas de ros�iras,
. Que ftuldou

lUna imprensa, a fim ele qUe um jornal registrasse pa­
ra a postelidade os prulcipa,is llcontecinlentos.' Que
trow{e com êle 16 destemidos colonos, at·raindo tall1-

béJl1 médicos, profe;,--rores, p-adres e'pasl;ôres e até um

sábio. Que viu partü' do :povoado 56 soldados que de­
fenderiam o BraSil, unidos aos Vollmtarios da Pátria,
a cujo pelotão também se jU11toU meu materno, João
Nóbrega da Sílveira e outros itajaienseS' contra o ini­
migo paraguaio,

História de Blumenau. História do Vale do Ita­

Ja!. História de heróis e de abnegados que a pena de
.J, Ferreira. da Silva inlortalizou em um trabalho que
digniúca e orgulha a LiteratÚl'a·Cátltri11f!llSé.-

'

Bmsilia. 15 de maio de 1972.

drinhas' cOl'lhecid�ssimas; que quase todo mundo 'tem,
n'::? São aquelas pinfadínhas, que alegram os mais va­

riados ambientes, e, tem mil e. uma utilidades, Pois é

gente, aqú�las pedrinhas são <C'Made in Blumenau", uma
vel que fora!n aprOVeitadas por nossas artistas' e alcan­
çam grill1de sucesso lá fora. é. Blumenau na, rota da

e�portaçi!o, pois todo turist� que visita ii AÇ;U-A9�, le­
viii' a "sua pecírinha da sorte": Hl algumas behsslmas
eu m�síno, já aS vi nas casas de diversas pess'O�s de
nossa cidade, Uma das mais ·bonita é a que enfeita a

sacada da Galeria, 'a.quela do papagaio, linda mesmo!

'por' isso é que eu digo, o quão é prodigiosa ii mente

humana em todos os aspectos", (SÉRGIO ALMEIDA)
A DICA' DE M1Ll..ôR: De pensamentãe e ,tal, aqui vai:

___________������(����_A�L�T�E-·R�FpE�R�R�'�E�'R�A�)-'----��_'_'A�'_p_r�i�nc_e_s_a�ls_a_b�e�l'ho_t_o�u�o�p�re�t_o�n_'O�"�b�r�an_C�O�;__'m_a�S_'�'_Ó__�I�'""AÇU·AÇU "FOR EXPORT": Vocês ii viram aquelils pe. branco continuiI botando no preto. (O,O.)

Cidade feliz que encontra um escritor da estirpe
de J. Ferreira da Silva que lhe vai descrever tocos 03

lances de sua vida, desde o momento de sua fundação.
:É um nvro completo perfeito com minúcias e uma

profusão de detalhes qp� ainda o' tornam maís exato e

indiscutivelmente o maior e o 'rnelror documénto que
se deu a, público. ati' hoje n.qucla pro;;res'it� cícade ,

Falar-:;;e de J. Ferreira ela Silva, é 'üitó quase 'dis­

pensável. Quem não o connec» através di; scís "ça­
dernos" ou não tomou conhecímento de, SUa opulenta
obra, cujos livros, fasciculos. ou monograrns, vêem �en­

do editados periodicamente'? Em todo o Estado não
encont.raremos outro "escritor que tenha tào espleudo­
rosamente documentada a rundação de uma cidade ou

a l1istõria de uma colonização. como J. Ferreira da Sil­

va possui no que se relaciona com a movimentada co­

lonízacào do Vale do Itajaí. O a.utor- apalxonado ex­

ctustvamente por sua obra, porém sem Ee,' unilateral,
elevando aquela cidade que seu talento focaliza e dimi­

nuindo as outras. para que sua narração se tornasse
ruais apreciada ou 'fô�se de encontro :'L vaidade de um

pequeno grupo.

Descrevendo Blumcnau, seu nascímento.e o desen­

volvimento da colônia. a par ele suas vicissitudes COIllO

as enchentes que a tudo destruíam do dia, para a noite

ou as moléstias curiosas de uma região inexplorada ou

ainda o perigo constante das investidas dos "bugres"
que não respeitavam fi< nada, relatando fie)'nente tudo

isto, J. Ferreira da Silva. também relaciona outras

colônias adjacentes, na plenitude de seus: primeiros
dias, quando todas elas não passavam ainda de redu­
zidos f!nmos de colonos destemidos e audacíosos que
lnta'valll pela fixação ao rolo que' haviam recebldo do

então gOVClTIO provincial. lt assim que temos interca­
lada nessa prodigiosa narração, muito da hístóría de

Itajai de Brusque. a fundação de, Gaspar e de Rio do
Sul e' o movimento ao 11()}i,e.onde se espraiava a Co­
lónia D. Francisca.

o autor. como não poderia deixar de ser, toma a

fig·ura. do Dr. Blumenau como viga mest.ra. para a sua

fonniáável const.rução. Ao seu lado, o5nrimitivos co­

lonos E a figlll'R qUe merece todo o n13sso L'eEpeito S�­

não a veneração dos eatarinenses que foi o fabuloso
Fritz Muller.

o livro. além ele ser um preclos-o 'documentário,
tem ainda o estilo seguro e invejável de,.J. Ferreira da
Silya que tmnsforma a. aridez das estatísticas ii dos
gTáfi�â:s, em pOlltos a.trael1tes que agl,lçam a eudl_)sida­
de do leitor. E tem ainda. mais, literaturà de prÍl).1ei­
ra ordem. Capítlilos romantizados e a 11istórÍa. inte­
reEsante dos "capi�ães do Mato", honra cabe aí ao pli­
meiro Det"ke, ondê, o af;salto dOS ínJiiDs e as embosca­
das, conforme já', e:::crevi (:'crta VEZ, sãó verdadeiros
'''scripts''. para filmES de Far- \Vest.

.

M{üta.coisa,ficá-s� sabendo, atravéi de,>t� HISTo­
RIA DEBLlJ'MENAÚ. Aconté�ii:rlel1t9s corrio este:

.

,. 1867. -- Foi por este t'enipo, que chégou a 'Ehune­
nau em companhia de sua mãe vitva, o jovem Carlos
Hoepcke mais tarde o fundador, em Destêrro, da
máior fi�;na comerciái e üídUstrial de tÔda ii. ProvhiC: . ,

.

cia de Santa Cata!'ina. A fanúlia Hoepcke estabe!e-

NOITE NEGRA COM AS BRUXAS: Dia '29 do con:ente
me!;, no Club� Duque de Caxias; de ,Rio do 5úl, aconte·
ceri mais um grandioso �1JH�" trata-se do famoso B�il�
da Bruxa" q�e este ano s.erá 0,,\11'0. c tOq!Je musica,l eS­
tará a cargo de dois Mi,m!)s coriiuntósi, The Jordalls e

Os fncandescenh�s ..O traie' t!lmo, sempre 'será preto,
sem sxcé!:sã,o. C"ni uÍlÍa de�ori'lção e.spe�ial, cOllvid.,dos.
famosos cio Rádio e da ,Televlsiío Br�sil�ira, como, Luís
Aguiar (Programa ",VÍ'va ii Vida"),e'Sílvio Santos. (Pro­
srama 55),' ambos de São Paulo. Será mais uma promo­

ção do Gmpo Arrojo e do Clube Duque de Caxias-. Por·

tanto com tantps re:juisitos, "t,:; toclo mundo conviC-;'a­
do! Desde iá, afianço o sucesso que' será este Baile ...

Existe IlÚI, aramc sobre ° qual vemos UO], homem cami­

nhando. Em tomo dele está cscüro e Ijele obser'l'amo�.

unJa intensidade de concentração:·na subida. na própria
voIta do arame sohre o" (IUal ele anda, ião acima do nnm­

do tão desdenboso, tanto dos tcrrores de �lla esca��lda co-

m� 'do ponto de sua' origem.
'

,

,

. '
.

Quando ric cheg� on�1e julga qÍle itercm estár as, ba­
lizas a (lue csflÍ �l1SpcnSO �'eú aqn,c, perccQe quc n;in há

estacas, nem tone, nem complic.ulo csq�l('l1la de aço 0.°
qual depCIlI!a SÇll arame. Seria eSl,erar que es�a dcscoberú,
o levasse li. Cl�ir de me!]!), OI) S1lm��a. Ma!; ni.'io há neu,

IlllUsa nem hcsif�çiío: ape!l=4S !l ú'i-íficaç�o ile' (IUe não po­
III' ir ahim, O fim do :m:lUe c;;l:i a mn pas.<.u depu;s da

escuridão.
'

Nesse ponto, duas perguntas, deyem ser feitas, a me­

nos. naturalmente, que optcnws foJ'a dos ris-c-os implicados.
'a menos que prefinimQs e;::<.;e tOrpOl' lIatural de nossos es-

píritos.
.

Prjmeiq" )lOrquc uf;o clll cf(! Yísllaliz�l)do SU.l. �itJ!a­
ção pum nós mesmos (da apareci; como úma gl".n'ação,
n:lqll�la cinza aCHadQ que domi!l3va as secções illl5traqas
dos jornais n;i lU!jmmça do século), sentimos o imenso Y:.t­

zio l' li: soüdilo do horneJll. O lÍraUlc ('st(l nu e de�llrotcgi­
do. Ihi m!íimte uma concentração (lt, e':Cllridão, e utrá.;

QU:1.5e como úma indical,'fío de tempo (';vim dall!.!i c estou

indnpara a:f't. Há ainda o Illistér�� ela pr!Jpria.ru.bitj!l: (}

bOlnéni ce�Úlmt!nte uão íeria in'iéi:úló sua ";:igem �eill" al­

gtinr fim çm, }'j!;tll.
A resposta !I essa pergunta, (Jue trata' de moth·os., é

bastante cl:ml. Ele já (\�'t:.í e�l1erandó que {Iu.mdo chegas­
se :10 fim do annne. iria encontrá-lo sem. apolo, sem nadl'

IIUe {) ligasse à tcrl1\ Cll1b:dxo dcle ou ;w mundo dp qllal
tinha "indo. e {IUe ago...... deixou para trás. Isso não con_�·

mui nClllmina SUl1l.rê�. Tudo 1lI�le' indica ls�'(i: sua tei1eia.
iti� 'agilidade, Sj!U estilo,...:_ como um Arleqllim em sm'

pantomima, cá!IlÍnbando com 1,allta, elegância que (I!' luga·
rcs ollde pinisá' o pé tomam-se o qlle quer qmi' ele I)l!cira,
Além. disso, o rlest�mÍ>r l..'Óm qílC' avanç[ltl âtf ali: até. o
próprio extcl'1l0, ria verdade.

'

,

Ohservamos 'pOr exemplo ql.lc longe fie aprcss.a('·�� '10

filI! - COlJlo sé a plehi fosse o tjpo de seg1ml.uç;1 que a

maioria de ,nlÍs aspira .,- ele ,'ai ainda ninis lentamente:

ele 'e�(á �e :;:llhm�ie"do :t i.lm' 'teste:
'

.

A segunda' pe�gmita' !oegt1e' :i:'[Íi-irudra:�' de -sabe�· ('(I­
mo 'é qtlc' sabe'! COIWdeiândo a el!cuiitlãô, Ó SilêneiO'. a

ausêncÍa ile qualquer pessoa que P!)SSll ínform:u-�lbe ele

não é, afinal; UlU viajante na' estl"dda comum. com tabule­

tas, hotéjs, e posto!! de' repouro - só uma resposta é posS­
\"c.I: ele mesmo. de'Vc ser. o autor' do arame, sobre" o qual
l':�UÜRi�1: .C· ':n;í\o, es{;4 - on S\H�,. ittmgit'lasiío, de impl1s':l.· 116:,·

Ramalho
a sua nsao, Entrementes, ele ri,unca partiu, nnuca chegou.

,

"Isso '';ern um problema, poiS achamos difícil. .reconhe­
cer que, � arame Pó.ssa não existir. Tudo é tangível de­

mais, Vimos claramente demais, nós mesmos para ser en­

gimados pela míscra mistificação do homem, 011 por suas

negativa,>. ,Qner seja ele o au�or, iIlJ�J< niío, é realmente
..
de

importância mínima, já que chegamos a este ponto c tIve-

'mos tais dúvidas despertad�s CID, nosso espírito.
Uma única <juestão resta, portanto: se o prÓprio ho­

mem exi�1e ou apenas o arame e o I:omem que "emos soo

hre o ara:ne, Essa é uma pergunta muito mai'! difícil.
Não poderemos deixar d� ficar pelo meno;..,. capl, UJIlll dÚl'j­
da residual: uma dú\'ida do tipo que ele c a ultnua pessoa

no mundó a desfazer.
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Grande pressão
feminina está sendo
exercida sobre o'
pr�sidente dos Estados
Unidos,' - parte' dela
em seu próprio lar _

para- qne s�bstiilla' um
dos �l1ízes da Suprema
Certe, prestes a se
apes ..ntar, por uma
mulher. A sra. Patrícia
NixOH já declarou:
"Estou fazendo pré�s.'io
nesse sentido". A
verdade é que, apesar
do muito' _pmgresw em
vários outro:s seiores.. é
lenta, ali quase nuJa. a

w:cénsão femininá ao
éume da Justica. 'ndrte
'<1l\lericana. Ao' que se
fiota, existe apenás
uma jUiz.'l �'Ellen
Morphonios" de 41
anos, eX-I'ainha de
beleza.:.._: servindo na

Corte Criminal do'
Estado da Florida
(sabe-se que ela jamais
dispensa uma ,pistola de
'bom calibre na bolsa!).
E em Nova York
furiciona fi primeifa
juiza de cor dos Estados
Unidos" Constanc�
Baker Mctlev. Mas é
inegável. ,ohiér\'a-se�, a

e.xistênCia de um
'

préconceito contra a

presença de' tllnu
.

mulher �entre os nove
homens que representani.
itm \Va�'hingtcn a

suprema magi5tr�tura
do país. A mulher que
mais se, api'OJümou t1à
Suprema Corte
'americana foi a juíza
.F1crence Allen, há 22
anos - mas até lá não
chegou, barrada que foi
pelo então presidente
Harry Truman. '

URSO BALEADO NO

ZOOLÓGICO

Skandy" um urs� do
zooiógico de NO\':l
YoI'l:., foi. baleado e

morto,
.

porque deu uma

dentada no braco de um
indkídno que'quis lhe
filzer uma festinha ncf
focinho.
Sua morte causou,
tm.teza na maioria dos
fre.qüentadores do zoo,
que classificam o gesto
do guarda-que o

fuzilou sem piedade
como muito fajuto _

dizem: o cidadão
mordido, não queria.
mas fazer mal

'

bich�nho.

Delfim
RIO �

(ildl�) ..,..., (J �,·lip.1:i'I�)
Delfim �eto ;l!lulitiu. uu.con­
ferência pl'omn�ciada njÍ Escoi,a
Superior, de Guerra, que "a

dir;tribuiciío (1:1 renda [;(l Rr:.l:\i1
não é 1;011". Erdn.'ta!l1G,· tlí"�e
que fi Go,erllo não Clsti iilteréS­
sado em pirar;(} =procasso de
de�'em'ohilllento ecôuômíco {�O

pais ii espera de uma c,'lldusão
sobre este assunto,

Apoiado em uma svrre de
f!rá�ict,s. 'o i\'linistro d:! Fa7.;,'ll­
�a fa!(iU HOS ,cS1a�i.ár!os ila
ESC dum.me ,65 numrtw<, aíir­
m:mt!o que. iI e'eoHomb bm-Í­
ieira se .. tornÓ'u 111\lis, r.omploH
é {lHe o' desenvolvimento a!t{'t'a
a e�t['f.Jt!n·n p'f().dutiva� r(;�'1Jltan­
tio nUllla lnelbom par..! tmios
lo.eníborn algnns

-

melbon'lu nl1�.i,
do que 'os outrQs".

,Na opiniã<Hlo Ministro Del­
fim Neto, "muitas pes,.vlls dilo
unta ênfase exagerada à rela­

ção entre poupança e' eom.·GI-

tra«;<10 de l'enda .. Diz.em; por
exemplo, que 10% dáS peSSli:!S
de renda mais elevada são res­

ponsáveis poí 2/3 da poupança
inferna do país. Esta é uma

afirmath'a que proVOCj! uma

reação de forte conteúd-o Hi­
co. 'fodos, passam imediata-

mentir a desejar â coneção 'de
todâ.'l

�

a.,; injustiças. Esta rela­

ção exiSte, mas lIão condu:! a

nenlmma conclusão definitiva".
Citou rlltão,', o t.".tso dor. países

sobre
socialistas. que poupam muito e

.nern Ilorisso' tem uma renda
melhor dístribuit1�t.

,

,

Pum o Minb1.ro da Fazenda,
"a rnesma coisa ocerrc com os

indicadores de, desigl.l:.tld.:llh�s.
O íudice de; 'Gíni; utilizado 1"..1-
ra medir as ilesi�o,llldades, nâo
é unívoco e é pouco �I:IT';Ú'C;,
Parece Indicar, no nível til.' 0,56
um aumento de concentração
de renda entre 1970 {' 19(iO:
l\lllS, ao me�mo tempo. ele es­
conde imímer<ls varíacões (lHC
ocorrem :10, ,ÍOllI!:O do 1'I'OC(.';;,'<O
de dC�"êl1VI)!Hmenio', que devera,
ser �'()I'I&'ÍdcI'a(ta,,:'.. '

"

N<:'<I.e c 'ponto. "citou COlHO

exemplo (!u!'! "quando, um jJaÍs
se de.,envohe. há uma fransfc­
rêDcià da lIlão-de-obm do �Ior

agrí�ola paro li indústria' e 05

;o:ervkos. V!li-se medir or; re­

sultados' depois de ::d,qum tEJnPO
,
e, o intlk-e' indica Iflll' 311ID{.'UtO
das 'ruspaliilitdes de "rend'íl no

�etor urbano. tlUe;; majorihí­
rio c UliJa diminuidío 11[\..<; desi­
,..'llaldade� ,de renda rro �Nor

ugrícoh. "l\'fas daí níí,) sé"po­
de gatantir 'f,ue bOUH� melboria
de 'bein est.."lr Im IlOpúlacfm
agrícnla e piora n�l' úrea urha­
lia. Ao; ,'ezes até ocorreu o con­

tnírio", - comentou.

- Xinguém desconhece que
os trabalhadores da illô(liitria
automobilí'Íiea yjvem mm um

padrão de hem-estar superior

CRIADA A TELEBRÁS
BRÀSílJA LAJB) - O

Presidente da República
sancionou lei do Con­
gresso que in,stitüi a po­
lítiCa de

"

exploração de
serviços: de . telecomuni­
caçõ�s ,e autoriza o po­
der executivo .. a consti­
tuir a TELEBRÁS:
Entre outras finalida­

des a 'tELEBRAS deve­
rã planejar' os serviços
públicos de te�ecomlmi­
cações e gerir a partici­
pação acionária do Go­
verno Federal nas em­

presas de serviços pú­
blicos de .. telecommlica­
cóes do País, além de

promover e estimll1ar a

fot1U:acão e ó treinamen­
to de pessoal especiali­
zado iiecessário às ativi­
dades desse setor.

"

.
Ós rêcUrsos

.

da nova

empresa serão constituí­
dos de verbás d.o Fundo
NaciOlwl de Telecomu­
nicações, das reeebidas
como retríbuição pela
prestação' de assistência
técnica ou administrati­
va e dos l:endimentos
decorrentes de íiua ,parti�
cipação em outras em­

presas, além dos re­

cursos ,provenientes de
outras fontes.
A TELEBRÁS poderá

prolnovei' desapropria­
cões nos termos da legis­
lação em vigor, sendo,.
lhe facultado transferir
o domÍn,i,o e a posse' dos
bens desapropriados às
suas subsidiárias ou as­

saciadas, desde que man­

tida a destinação previs­
ta 110 ato da declaracão
de útilidade'�pública : ,�

"

EDITAL DE CITACÁ;Oi 'COM" O
"'" '

,PRAZO, DE" TRÊS ,,(3) ,DIAS
.

- ..

TI'ês
empresas, uma. britânica

,

e duas: norte-americanas,
,

',íÓImaram mn consórcio
pum :fabricar trailers Co

platfiformas, de
prospec�:ã.o montadas
�in hases que funcionam
sol); sistema Hoverckaf.
Q principai mercado da

�.mpreSa será o' Canadá.

EL, P.ASO�J TEXAS: A
empresa, jonialística
Gav.nett comprou o

jornal El Paso Times,
por 26,7 milhões de
dólares, 'A. compra foi
feita por iIltermectio da
troca de 352'.766 !lcões
da Gannett.

-

;LONDRES: A Rank
iOrganÍsation" i'etirou
sua oferta de compra
tia cervejariá \Vatney
NIann, que controla 'sete
mil produtos na,

Orã-Bret:wba: Segundo
fontes, da, indústr;ia." as

aCionis,tas norte
a:mericarios dá Rank,
manifestaram-se contra

!l eJ1tfuúa til( empresa
nO,rama.

;:fóQUIO: A .polícia
ínformou boje que 105
pessoas mOITeTam.ll20
fícnÍ"iull feridas e'00
desapareceram; em
ccnséqüência das
chuvas torrenciais,
caídas sobre O' sul da
fTapão, no, princípio
desta semana.

o DOlltO.r Fúlvil) Pretti. Juiz de Direito da Coiuarca
'{!e' Ga..�al", ÉstiiÍo de 'santa 'C'afal-'inà; mÍ forma 'dn

,

I.ei, etc .. ,
_

FAZ SABER a IND(fSTRIÁ COMERCIO SANTOS S.A. destil�
cidade;' que nos autos do ped'ido de Falência requerido por
CIBAi-GEIGY QUí�nCA S.A., foi 'apresentada. a este Juízo,
a petição do se!!úinte� teôr: '''Exmo. Sr. Dr.

� JUIZ de ,Direito dll
Gomãrc:a de Bhmlenall: ClBA GEIGY QUíMiCA S.A;, no­

va denomináção de PR.oDUTOS QUÍMICOS CIBA S:A.,
(dQC. :JJ, im;crita no C,G,C.M.F, ,.ob nl? 56,994502/001, es­

tabelecida na Avenida Santó Amaro. i19 5;137 cin São Paulo.
Capital, por se'n representante legal, q:Je esta subscreve (doe.
2),'coín base nOo artigo 19 do Decreto�lej n9 7.661; de 1945.
{Lei de Falênciás),.vem I'equerer a FALÊNCIA da firma [ND,
COM. SANTOS S.A., estabelecida. 'na Rlta. Dr. Ne'fcu Ra­

mos� 'ni? 31 i, em:' Gaspar, no Estado' de Santa, Cátariu:l,
,

pelas
razões' que passa, a articular: A requércnte é credora pela: ;rtl­
portflnc:iri de 'Ci'S ,609,95 '(seiscentos e no,,;e cruzeiros c noven­

ta e cinco centavOs), representada pehts duplicata!>: DUPLICA­
l'AS·n<.?si 139-.263; 139.2.64; 144.933; 155:779; 159.330; e ....

160.957;':......c VA1.0R: 61;02; 50,86; 24,05; 423,13; 25;56. -

25,33. VENCIMENTO: 30.07.70 (doe, 3); 30.07.70 (doe. 4);
3lf,09. 70 {doc>5}� 30,10'/10 (doc. 6); UL 11.70 (dúÇ; 7); e

26.11.70 (doc. 8), títulos, esses que; apesar de protestados, não
'foram pagos (does. 9, a 26). 2.)!- Pede a Requerente a cita­

ção do titlllàr da ,devedora,' na forma do artigo 59 e §§ do Có­

digo de, Prbcesso' Civil,:'�para que pague, dentro de 24 hOI'a';,
00 principál; custas. ,déspesas de protéstf,>, honorários advocutí­
cÍos, mi hâse' de 20%,. sob pena de ser decretada, a ,sua ,quebra.
Protesta' a Requerente por, todos os meios de prova admitidos
em 'Juízo e dá a esta o valor de Cr$ 609,95: Têrmoo ,em que,
pedê deferiulento. Sfió -Paulo, 17, de; BGôsto de

-

19]1. (as.),
Américo f.fdraes - Advogado. -.CERTIDÃO: Certifico que.
em cUÍnpririienta ao mandado supra, nesta data me dirigi no­

vamente, após im1merns veies, a rtlU Nereu ,Ramos" para citar
à fudústriá e Comércio Santos ·S.A., '(> que não foi possível.
por obtér informações 'de Vizinhança que o representante legal
mi referida 'tirnla, 'encontra-se em jugar incerto e nfto sabido.
Dou fé. Gaspar,7 de fevereiro de 1972. Oficial de' Justiça (as.)
Geiásió Ottic'kir. '''DESPACHO:'' Cite-se, por edital. com o

praza dê 3 dias. Ein '16"02c72. (as.) Fúlvio'l]l'etti, Juiz de DI­
reito". - Dado e passado nesta cidade de,Ga:�pq,r, aos seis dias
dOo mês 'de março de ml! novecentos e setenta e dois. Eu" (;15.)
Eulina Ladewig Silveira, titular do cartório do clvel, e anexos,

o escrevi. Gaspar, 6 de março de 1972, (as.) Fúlvio Pretti. Jt'i7.

de Direito. A ESCRIVÃ'

Concessionário
. Autori2:ado

RElOJOARl A
'

SCRWA:BE
, .. óTicA

Jóias, Relógios,
Cristais, Pratarias,

'Taças, MedalhasJ
Troféus, Presen­

tes.

a dlstríbukêo
�,,'

).�.
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Pâgina 3 A CiDADE

da renda
ao dos tmbálhndores tlu eons- f. pedfndo o Impossíve. PorOilc
trução (;j"i!. Mas os inclieadn-' o, possível nÓ," fazemos",
I'f.!S apontam uma di�trjhlliç'üo
de renda mélhor entre os tra­
balhadores da constmção cívll.
J� pil1ci.'o p.0rtatito não t'oNfun­
dit $' nJiSll�: riem sempre o

llumêÍÍio : dê " concentraçân'' da
reúdà 'resulta' em piorár o bem-
estar",

'

•

ti oposiçao. dt'vel'Í:lmos l<·,fo.�
ser analfuhctus;

Eis, em S'tit�sc-� os IJOluOS
dcbiltidos jlelÓ "1ini�tro Delfim
Neto na ESG:

S} () de'\ier d!l nJ}{,.it·�() ,. {t"-; ..

te mesmo: pedir n hnpo�'·.h �I .

"las o (;0""1'110 nào ",ti llc.��a,

1) ;';iegu<!lll g:lr:llltc I \'alidn­
de na rl.'!3l;'ão entre poupunc« e

conccnn-acão de renda O� l':lÍ­
ses '�odalh.tá.<i !'.H)Upam :Ilhiti;' C
Item por' i!;Sfl 'a' 'rerida 'é hem
Clisiribüida:

.() Sr. Dl.'lfim N!.'�o pedIu
desculp'ls 'Uo comandante da
ESG, Gcncr:d Uiml :\:�achndo.
mas rli,sl.' que tinI la mudado o

tema'da sua confarênela, inklal­
mente pre"b:ta sobre c�imfrci{l
exteritlt� pOr(jllé." lr distribhi�ã(1
da rend,.' "f' um 'a'i5Í.ltlto' Itulis
atuál" ,"

(») '!(' 1wl'l a teoria dislri!m­
th ísta �/. li:; uma coísa rlgoro­
'oimente correta: é que lOa por
cento da fwpuIae.ão detém Hl!l
!tc)r' cento da renda;

2) com H !l!!�elivohimtiljo 'to­
dos' melhoram, embora algulIs
melhorem muls do que ou­

tn'ln;

tO) henrve uma tremenda me­

lhoria 'qualituth':j de todu ti so­

j'iedadc brasileira entre 1960 e

1970. Mas o HirUéador de cnu­

cCllll"'dÇiio aumentou;

31) ,na f:1ixa de '!Ihirio'i. as

de<ilgulIldllde'1 de i'l!nda �íio 1I1e-

I t) tld('nder a rCI!uçi'io dos
ltU!- c;'�H_'ní(Js é .run cnfo(iUe ne ...

r;ativista, Produz fra/:;c' lmlli­
tas, mas conr!uz ao atraso. ,.\
educado é a única fonna rll­

;wlÍvel (�!Ipaz de COnd�!lir :w

plailej\lIüento familiar:

Em' seguirIa"' dissec, 'Que não nores;

se' impórhn'll ctnn u'il críll("�s
feitas no exterior, porque o

' 4) aumenW !!(' COl1ct'ntI'adío
, não' siollifka pior no h!!m-eSfarpre"idenlé:' do Balir'.). !\1iiÍldÍaI, ,.,

Sr, �RoiieTl Mé Nantam. crili- ,Ie toda !I ('oletividade;

ea lmis '

"empfestoIl ao '�rasil - .

('sS 1 ')' h"1
�. t�" , .,) (l ('en�o delllllllSIl 011 (llW

j. .- li lUO. (ilfe efi ao sen- 'r' I I
..

de
do utilizados e�n educaciío. eiu

--!IS (I!';pao( lU (!:, reglOntUS

s � '. ,�'.' '

renda tem agonl meno, [l"'o
e.tt'U(.u: {ll!,e , ml'OIJ?0r�J� c:,du no c[lmputo dn renda glohal fio
YCZ �1:U'i todo, os brafh�m)S nos flue em 1961);
mercados 'de l'O'n�"l!riio; em entr- .

gia élétriC'.t� e óufros ..Pft�jejo:>. 6) ;t'

L'!) n huisn �e faz eom mi-
lhão .!e illyestidores e dez mil

(�peculad(}res. l"art'cc nue q\te ..

riam uma 'bo':sa com Ú:' im es­

tidnre� c I m,iili!io de especula­
dores, . .':

edue:n;ão é o
'

melhor
meio {!c I!ar ;1 iodos maiores
oportuuidades de reduzir llS di!Y­
parid1ld�s pé"soais de r.cnda:

Afirmou que "Iíós, illto" nos

preoctipumoS' em 'agradar a opo­
sit,.'ÍÍo, tenhuido distribuir O' que

não ('cino" e' conde,fiando' uma

pàrte imPortante (la p6pujaçr:o
no analfabetismo perenç. Js:;o
não. A opo,i<:ão (Iue continue

13) \'amo� l'ontimmr crc<;t·/ n·

dn Il1Uitll, elltre 1970 e 1'180 c

lltl 1I1C�]IW tempo �'amas ('oHi­

g1!1do :i tendênCia à conccntm­

ç:io dt' renda. O (1IIe não ,e tlO­
de imaginar é �ermos I:IU 1970
{) tI"e seremos em 191W, H:"!
IlIl1ito trabalho !Jcla fl'tllte,

7) o ('e'nSO demonStra I:im·
béni que nÍl faixa de mi.nol' C�­

colaridmle a (!i''.I.ribuíçüu de
relida é melÍlor. Para' 'agrailar

100 AN'OS. CABO
SUBl\IARINO, FAZ
LONDRES, (BNS) ',,;- Está fazendo

um seculo qúc � Eastem Telegraph Cóm­
pan)', da qual de!Ocende diretamente a

maicr empresa internacilinaÍ ele comuni­
cações globais, ti Cable and Wirllcss, foi
fundada.

A, forma·:ão da "ve�ha Eastern" re'

wItou numr! rede telegráfica "ubmarina
i'ptcrnacional que ligou as prÍlicipais re­

�i['Ilcs do mundo entre si e com o Reino
L'nido.

' ,

Hoje, a Cablc and 'Virdess opera a

maior rede de satélites. terrestres, pro­
porcionando, ligações praticamente ins­
tantâneas entre todas as partes' elo mun­
do. Mas. mesmo assim, o "velho" con-

c'eito de cabo submarino ainda continua
se'ndo cons:derado con�a o métdio J11'e­
Ihor e mais barato de comunicacão in-
1crnacional, em muitos aspectôs. Na

verdade, cabos hmcados em 1890 ainda
continuam prestand-o excelentes serviços.

"
Novas ligações submarinas estãó cons-

,
taritemehte sendo planejadas é realiza·

,

da�, e a Cable and Wifeles!> e suas asso­

ciadas operam com uma: qüantidade de
cabos que daria para fazer dtias vêzes a

voltá ao mllndo. A. empresa possui ,ain­
da a maior frota do mundo de navios
lançadores de cabos - seis barcos es(a­

cionados em ponios estratéoj;:us em vol­
tado nAmdo, com a princi;al fnn;ão de
fazer a manutenção do atual 'sistemH de
cabDs, e de lançar nc','os, quando neces,

.> t �
,

t. ".:

Existem duas mmieiras ele olhar 'unl for­
migueiro de s[,úva, A maneira :mals romfm­
tica é admirar a sua organização - a rainha

, sempre botando 0,'05 para Tenovar a popu­
lagão; as "cortadeiras" saindo à noite para
cortar as. plantas das redoindezas e que as

?,�rre�ad�lf"�f Ieva.m para dentro de casa;as
, Jard�nelras, CUIdando do fungo que' serve
de altmento" a todo mundo; e os "so!dàdos"
protegendO. a colônia dos inimigos. Visto
de.st� ânguTo, o formigueiro é uma çoisa ad-
mlraveI. ,

,

]\1as, nfío é àssim que o fazendeiro en-

; xsrga o smiveiro. Quer é ficar livre das for­
.

nllga:, para ,

..
poder colher e ter lucro. Aql1e�

Je primor de orgrií1izaçâo da colônia de saúva
para ele só existe para dificultar o seú com-
'��"

'

.

�'Por isso é que desde os velhos tempos Q.

GADO CONIE REl\l:
MELAço E URÉIJ.L\

. Está muito' em mOd.a, a::lOla, a

allIllcntaçfio do gacio com me.aço e

uréia, llústnrados com um alimento

gros�,ciIo, como celulas? ve"ct3.l.
De.sde que l,Dl americano dC3co'<lr;u

qUE pedia engordar la�ill11ente seu

��ado com a mistura daque,es e:e­

mentos e �abugo de millo picado,.,
a coLsa pegou.

Melaço é um, subprmlmo da,;

usinas dt' ao:;úcar, muito' rico em vita­

minas e -"ais nlinera:s. Uré:a é pro­
dut,o azotado, rico 'em proteínas mão

é a lllCRma uréia UE!,da C01110 adubo;
é outra, pareCiCh'l í. E celulose gTm­
Feira é coisa fácil ele Eer obtida em

qualquer parte - pode ser 'capjm,
bagaço de cana ou salmgo de milho.

A mistura dos tres. em cto:!agens
cCl'tas. dá lUIl alimento valioEQ, de

alto teor' alimentício e muito apre­
ciado pelo gado,

O segrejo está em fazer combi-

nações certas das quantidades dos
trÊs e�E"m:entos. Coisa que os t,�cni­
CO$ pOdem inqicar. pOis já foram fel­

tas, muitas exjperlenclas entre nós,
com os melhores resultado;;. O gado
engorda. depressa, Comparando-se
com qUalquer outro lote de animais

criaria em CDl1diçàes áifer,!:ntes, o

que foi engorda·do com melaço-uréia­
celUlose custou mais nal'ato, da mais

Incro. {SASA t

JaúaÍlor \'Cm enfrentando a, saú\'a, lIsando
nrtifídcs pnra con�egllir matá-la. Comecou
com us m:íquinas onde queimavam ar,ênico
e enxofre. introduzindn os gases nos canais
nalurais do formigueiro; depois, pas�ou a

usar Irado, e sondas para. faz.er canais artifi­
ciais. onde aplic:tva formicidas de vários li­
pos -- em pó, liquido ou gawsos. Muito tra­
balho c, na maioria dos casos, sem maiores
resultados, porque, era difícil mesmo acabar
com os formigueiros.

]\-1as, a' coisa: melhorou muito nos últi­
mos tempos. Agora está sendo usada a Isca
Formicida, prepnrada de marieini. que as pró­
prias formiga's it levmn para dentro de casa,

matando. o formigueiro... Mas, é preciso que
seja uma isca qüe atraia a formiga "carrega­
deira", f"cil de ser transprotada e levando
yeneno morta! de verdade. (SASA)

Documento Extraviado
Per(!�u,·s? ca�teira de habilitação perten­

cente D Bruno S. Beduschi, do carro Corcel
ano 72, placa GS-0006 ..

Quem encontrar favor entreO'ar nesta re­

dação, ,medialJ,te boa gratificação.
b
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ll=======�
, A

. Bolsa. de Mercadorias e

, Funda�ão de Estudos

A PR.I�T,TIDÊN�'ll'­
SOCIAL INF:ORMi\.

HORAS EXTRAS
INCIDEM NO
CÁLCULO DO

SALÁRIO·BENEFíCIO

h' 101:11 de horas extraordin.i­
rias, entretanto, nüo pú..Jer:í
11ltrapilosar de 4 horas ou l:?O
heras mensais. para ríns de
cálculo de salário de heneficio
do lNPS,

o �;;:lTet�irio-Execu!ívo de
Seguros Sociais, do lNPS.
baíxcu instrm;iio incluindo a,
heras exturordinárins peru
deito do cálculo de b::'11efido.
desde que correspondarn 110'\
percentuais ajustados nos con­
tratos coletivos de trabalho.
de vidamcnre homologado; pe­
.10 1I.linistério elo Traha'ho e

Prc\Íel2m:ia Social.

]>',11' outro lado. dcs.Ie 111:11'-
.

�(" próxirno passado, estão rea ..

justado, os beneficios e v.nna­

gens referentes a pensões �

àpósénradonas dos si:'fvklOl;<:,;
<�tltárqll�cOs de. responsabilidn­
oe da Secretrma de. Se�uIo"
s..�cjai>. do JNPS, em ,1-ecol"-
'renda do reajustamenlo de
vencimt"ntos dos �ervid[}fC, ci ..

"is d�L União. Segundo :l 0';("])­
taç::ío de serviço- buisat1:. 1:><:10
Sccret(uio-ExeCllt�vll da. :::';;:Te­
taria de ,'SçgUlOs Stidai,,_ o,
110\'05 valores serão ob'tído"
mediante aplicaç:;,o do índice
1.20 sobre os montantes apum.
dos 110 reajnstamenln anterior,

,;rralando .. :;e de. excesso de
hcr{u'io limilauo a dua,> hera"
diá6as. o valor da remunera­
,:10 da hora traba1haua �el'á
con�ideraJo t.:Oln o acre�cimo
percentual que tiver sido iixa·
UO expre,S!lmente no \:ontrato,

ANOTAÇÕES AVULSAS
SOBRE O MUNDO -_ 1 -

o MUNDO segundo o meu estado de espírito,'
. _nesta agradáve manhã de segunda·feira: 3

b.'lhoer. de seres s�parados· el1h'e si pela neces­
sidade de sobreviver.

AS GUE.RRAS se su-cedem e a do Vietname é

.

a mais chata, sangrenta e ingrata. Mas
eXistem outras por ai. Façamos um rápido "e­
vantamento! em Bi.afr'à as crianças continuam,
send'o refeição de formiga e morrendo de fome.

Em. ��rundi, '�utro dia revelaram os jornais,
polICiaIS ou COisa menos monstruosa, entorpeci­
dos por álcool e tóxico, mataram a fU'l,il; sob /

gargalhadas, quase 50 mil, pessoas. Na Irlanda
a briga'é entre o sul e o n.orte,. Assim, comil>,
também na Coréia e nas Alemanhas.
Ainda não citamos Israel

�

é Egito, índ,ia e Pa­
quistão/ Uruguai e os 'tupamaros, Argentina,
Chile e outros paíszinhos localizados nas Anti-
lhas.

'

E ' h\�, ,di��mh�?ho,;:� gl,le,rrêl., aS�lI���,�!, F;sts·
":los Iao aIJlfO'a� ii vê·fas nos jornais, em

fotos a cores nas revistas, no' rádio,' na televi.
são, nlO cinema e até ém sonhos, qu'e guerra pa­
ra o homem moderno 'é' Um ,fate corriqueiro,
cli9n� apenas de ser debatido numa meSa r&
dondar em Paris, entre champanhotas e lagQSoo
tas.

'

A POLUiÇÃO mata, o câncer está aí também
_. invencível' - e a humanidade �steia

seus dias de loucura agradável em festivais: d­
nemáf1ográficos. A ONU iá tem um prédio bo­
nito cheio de espe4hos. O Presidente dOs Esta- �

dos Unidos deu um Cadillac de presente para
.

Brejznevr e no fato, parece, reside a linha do
equilíbri;o mundial.

Mao está mi:íU, Chu-En·l.ai bem e a China em
franca operação de /labertllra" política, convi­
dando gregos e troianos para conhecer suás
enigmáticas e misteriosas· paisagens orientais.

De resto o mundo é mundo e foi feito em
sete dias.

E NO Brasil? Aqui, para não' fugir à regra
também estamos em guerra. Guerra deda­

rada por Ministro, aceita pelo Presidente, pro­
fundamente encampada pelo povo. É a guerra
do subdesen'iolvimento. De repéí1te, bateu uma
febre neste País. É todo mundo economi:rando,
exportando, vendentf'D, frQC:andoF trabalhando e

cantando () Hino do Sesquicentenário.
SE éramos aquilo, agora dese;amos ser isto.

PIS, PIN, PRODOr:STr:/ PROTERRA, Tran·
samazônicêl, navios, universidades, fusões, fes­
tinhas, féstejos. IINitiguém segura'o meu País/'

I "Brasil, eu te amo. II

Gamação nacional. Nem Freud expliea' is­
to. : É o Brasil em fempo de Madureza. QUei'o
dizer, mais dureza e mais progresso. Falaram.
E nesta loucura inkrna" de progré!iSO, de di.;
nheiro,. deixo eu a minha' mais doída ,pergunta:
prá que tudo isto? Pr'á imifar os Estados Uni­
dos, e depois entrar na "barianosaY' que eies ena

traram ??1
,

'.

(continua amanhã)

1 SO_M_O_S_U_lJ_l_P._..OV_o__ED_...U.._C_A__D_o_;_.......�i

MANTENHA A CIDADE LIMPA

. _,...
.

.... ·"'4·'_"" _ .._Y.' ......... ,

AGUARDEMo ,Pre,sid!;!:nte da Bolsa.; de Mercadorias de São I

Paulo" e yice-Presidente do. Instituto Internacional
\

d�, Algodão, 'Sr� Upiano de Almeida Prado esteve
vl$itartdo no fim da . tarde de ontem, a F�ndacão
Blumen1;luense de Estudos Térleís, de nossa cidade.

,'Na oportunidade, foi recepcion,ado, pelos 8rs.
Hans prayon, Diretor da Indústria, Té:l..1il Compa­
nhia Hering, Jorge Ltúz Euec111er Diretor da Em- \

presa Industrial Garcia, Heins Schrader, Diretor da
.

Cremer S.A. -- PródutQs 'ré2l.1eis e Cirúrgicos, In­
go Zadrozny, Diretor da Artex S.A., Fábrica de Ar­
tefatos Texteis e Rolf Ku:hnrich, Diretor da Tece­
lagem Kuenrich S.A., quando então diversos aSS1Ul­

tos rela.cionados com a Fundação, foram tratados, e11-

Íi'e .os quais, Q de UlÍl convênio de serviços de c]as­

sificaç_ão' d� ;algodã9, visando uma maior comerciali" :

zação das, firmas. >

'J5ERÃ SENSACIONAL
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



veJ', e organiie-se 'mais ile,�te dia, que

poderá ser ,dos i:llais
-

bené.flcos para vo­

cê, 'deviê,o no bom ::u:pécto de Vénus em

';tia' n�cim'a' Casa Astral, Súce�so pro­
fissional. finum::eiro e"amoro-so.'

A: CID1\.DE'
SO,�"IAL

AÇU.AÇU
,

.,:' VOteS dêem, uma olhada' na Galerra. Acu-Acu, nas

belezas de, artigos encontrados lá, que -fascinam á

todos: balsas ele couro-cru. bijuterias e_11 ge:'al,

,abajours de vários modêlos, existe uma. quanüdatíe
'sem fírn-de objetos. Veja também fi smpat<ia'da' I
recepcíonísta, acredito que €111 breve estará substi­

tuindo em igualdade de condições a querida Vel fi,

, L, Pinl1eil·o.
'

RUMO INCERTO

• 'Valter Pereira de Andrade, está 50;;111110 pois seu

amor. seguiu outro rumo. Aeontecs que ambo s

.estâo sós, façam uma forctnha para que o nnno de

vocês se €nr.ontrem.
'

• COMO SEMPRE CHEZ VICKTOR

., Sábado à noite, C01IlO sempre, o 'Chez Víktor esta­

va superíotado. apesar de todo o frio a alegrra era

'geral. UUla das turma", mais animadas sem dú­

-vída a dos jovens: 1\1arc03, Adelína, Carmosa,
Thais, Josl. cecní. Luis, Karín, Mauricio e outros.

. BAILE BRANCO DO ANO CENTENÁRIO,
,

'

.. Aqui estão algumas das 100 meninas-moças que ia­

rão. o seu Debut no 'Baile do Clube 12, de Agõst a

no Ano oentenáno. E que terão como madrinha

a Primeira Dama do Estado, Sl'a. Deys�,Werner
Salles. .

Entre elas: Ana Beatriz Silv·a; Elame Lip­
pel; Lílian PDm; Tânia M. Domingues; Marilena

Silveira de Souza, Eliane de Souza, Nadil' Helena
de .Bustos, �'[arhla de Souza, Mansa Ma�hado, M.
do Rócio Ruthes, Helena Petrv, entre outras mais
que darei em breve,

OS BRASILEIRINHOS

.. No próximo dia 15 às 22:�10 horas. no C.C.T. ttou­

pa.va Norte, com OS BRASILEIRINHOS, aconte­

cerá o Baile do Show Brotomunía. Re:::ebemos o

convite para panicipar da prcmo:;ão e, agra;ie:e­
n�(}s:

." _
;'

-

�,� 'f
.

•

•

"

NA.MORO CA.DA VEZ MAIS, FIRME: ,:
.

'.
'\ .,;

.

,Quem regre�wu dr., Guanabara onde estuda, foto,
'. jovem JW:utiJo. Heusi qU3 aproveita' às féi:'iasipadl,

,

reí:er, sua namorada de longa data,. Dóris 'Gaert-,

,

,'ner. ',Mais' lllll jovem casal que dent'ro em Jlreve
lUlirá duas éonhecidas famílias de Ilossa 'wcie::Í.'ade:

ATêUER

o decorador Mái'io Moritz é o reS;onsáVel r.ela dé-.
,

coracão do Atêtier do conhec!do' cGstureÚ'o 'Mário
Hcirí�iqne" em 'Florianój:olis .. ,Arlrmaín que' o re�

ferido Atelier estâ ficàndo un:a verdadeira jói:t,·

. PENSAMENTO DO DIA

• "O AMOR é um dos senón=iltós mais comp'c:ws
do'l101nem, Segundo 03 "teólogos. DEUS crioll,o,

,

mundo por amor. E por [UnDr o homem c a mu­

lher criaram uma civili;:ação" ,

rei s.pecliv:\"., pro[issionrás
este clhi.' Tõdaviá, deNerá 'evitar o' con-

1 ato dCilll'.<iiatlo , éom o $e:;w oposto e o

trilto com' rÍvais, e inimigos, declarados.
Muito bom às '.'Íagens e- ao amor,

'

AnUÁRIO _ Faca uma :revisãD geral"
en; Sll<l, atual sim;l.Çáo;, ,corrija' ,os errC0
e aprimore, filais' as coisas que eslão cer­

t;l<;, O' tUa é dos maís benéficos paI11 is­

�ó.' ',\ltlifO bom': ao trahalho e· à compra

()�jetos luxuosos. Am�. �

'Mantenha SU�\S atividades
em um nível prático e ace,rtado Pensár
erri irrealÍdades pOderá lhe 's�r, um tanto

quanto ·prejudidãL O fluxo é' dos me­

Íhores ao amor_ ik
com amigos, filhos;
juge.

'.

o sorriso, ai graça e o jeiti11110 queridO' de PATRICIA

BAYER GOl\-fES', é quem dá a: dica na coltma

de A ClI).-'\DJ;; SOCIAl,.

..I/�

. DU�!�;!�O DE _G�����O�50 �
Durante a noite _:_ Forte 22:.1454'

PLANTA0 PERMANENTE 1
���======��==============��

" .•
' JOHN H'URT, PAi'\.D!:LA FRANKLiN, NIGEL

DAVENP'QRT no divertido filme' .'" "
,

O IRRESISTIVEL BANDOLEiRO
TEOHNICOLOR' _' la .;?Nos

CINE BUSCII

..

HORAS EXTRAS

Relações Públicas

.... "....... ... r

.
HOJE SEXTA-FEIRA ÀS 20 HORAS

lYIICHAEL CONSTANTIN, DANIEL IVERNEL,'
FRANCO INTERLENGHI e IRENE TUNO no su­

per filme de suspense de Alain CnvaUel'

os SAQUEADORES

TECHNICOLOR':_ 18 A-l'l'OS

Conheça, o mais audacioso plano de assunto ja-
'

maiS concebido: roubar UII'la cidade inteira, e',

viva as emoções eletrizantes desse super' ass,alto,
, onde 12 h,omens podem faz,eI' de tndo.,. ,

.

OS, SAQl."TE:t'-DORES - Um filme bem, bolado, ' , .

com: muita ação e 'suspense COm Um fÍnai sur,­
.

preélldente !

(J- Secrctúrio-Executívo de Seguro" Sociais do INPS:
baíxch instruçâo incluindo as .horas extraordináríás para
efeito do cálculo cI� benefício. desde que correspondam uns

percentuais :Lj\lst:ldc:. nos contratos coletivos de trabalho.
devidamente hcrnolcgados pe.o Ministério. do Trabalho e

-Previdância Soei'll.
,
Tratando-se de ,éxccs,;o de .horáric limitado LI -duas

hcr<l" Irl'ifu:ia�;. (, valor da remuneração da hora trabalhada
'

será ecnsklerndo com o acréscimo percentual que tiver' sido
fixado expressamente no contrato,
j \) total de horas extraordinárias. entretanto, não po-
derú ultrapassar de, quatro horas em cento e vinte horasõ '

mensais. pala fins de, cálculo de salário de benef'ício do
INPS.

I'
,Pcr outro lado" desde março ,prúximo passado, esrão

, reajustados cs benefícios e' vantagens referentes a pensões
:: aposentadorias dos ses vidcres autárquicos de responsabi-
lidade da Secretaria de Seguros Sociais de J;NPS, 1!0l decor­
'renda do reaiusinmento de vencimentos de, servidores ci-
vis da: União.

'

,

Segundo' a orientação de servíco baixada nele Serre­
táf:ic-Execnti"ú 0,1 Secretaria de Seguros So�iai�, os flOVOS

valeres serão obtidos mediante ap!ica�'ão do índice 1.20 Sl1-

bre cs mOn!�nles apurados no reajustamento 'anterior,

'NOVO GERENTE

A. "General Motors do Brasil" acaba ele anunciar a.

'Dc.meaç[io do Sr. Antonio F, Amado Jr__ para D cargo de

gerente de Relações Industriais, substituindo ao Sr, Eugene
J, Ríchards, designado para novas funções na Corporação.

O novo Gerente ingressou na "General Motors do-Bra­
sií" em dezembro do ano passado, vindo da "Companhia
d;: N!lvegaç1ío Moore Mc COJ;mIlCl;." onde ocupou, s.uce,si­
vartlentc, a partir de 1945� os carl!OS de Gerente da filiai de
SfLO I'aulo, Diretor do Serviço de I'assageims e Diretor de

AdminiEtraçiio, ter.do �ido também Dirctor-�llperintendente
dR "Savi S;A": 11m:!. .sllh,idi{\Tia da "Moore 1\.1c Cormack'-.

O Sr. AntÔnio F. A.n,;ldo Jr.. é 'fcDnudo· em Admini�­
(ração, Eccnomj;,' e Direito, fez v;,í.rios cursos sobre Admi­

nistração de Emprer..ts, l'cs';(}:'ll e_ Análise Financei,ra,l tendo
cumprido longo c�tágio mt f'General Motor:; Corporation"
em Nova York c Detroit. ,É, membro da Câmara America­
na de Comércio, Ordem do". A.dvogados do Bqsil, ksocia­
�ilo de Ex-Alunos de A�minis1ração de Empresas,: A!;SQcia­
ç}o �o.s antigo,> l\h�nos l\laristas

e, Conselheiro da lJnião dos
Esco,elros do J,ra�ll.

A impt'rtante ,irea u: RelaçC,es lndu',iriais da empresa,
ora entregue à direção do Sr, AI\tünio F. Amado Jr., a%u­

me particular 'ckstaque no memento em que a., obra., de

expansão exigem a admis<i1o e treinamento de milhares de

nü"Qs ,empregados, nas fr,bricas de S:lo Cad.ano, e prind­
p.llmente, de São José dos Campos.

Com mais de 17.000 funcionário:> atualmente, u. "Ge­
neral J\'lotors do Br:15ii" passará a ter perto, de 20.000 em

princípio de 1073.

NOVA ,ALA

Depois, da recepção a ser oferecida. pela Diretoria
da "Artex S, A_· ,Fábrica, de. Artefatos Têxteis.", o Mi­
nistro Delfim Netto .procederâ a inauguração da nova

ata do Hospital "Santa Izabel", participando em segui­
da de um alrnôco típico no restaurante daquela casa de
saúde. _.

Durante a solenidade inaugural farão uso da pala­
vra os Srs, Dr. Walmor Belz, Diretor Clínico do Hosni­
tal "Santa Jzabel"; Senador' Antônio Carlos Kcmfci'
Reis e o Prefeito Municipal de Blumenan, Sr. Evelâsio
Vieirn. _ (},Ministro da Fazenda, que virá acompa­
nhado pelo Sr. .Gíarrrpaolo Falco, Presidente da. Caixa
Econômica Federal. após o almôço via.jArá com destino
a São Paulo, embarcando numa aeronave que decolará
do aeroporto "Quero-Quero", em Itoupava Norte. -

LEVANTAlVfENTO
Vinte universitários de, Administração de Empresas

na segunda-feira vindoura se deslocarão ao interior de
Santa Catarina, cem o objetivo de realizarem U111 le­
vantamento das condições operacionais de ,lO 'Coopera­
tivas Agropecuârias, -

Ccm relação ao assunto o Centro Só60 Econômico,
da Universidade Federal de Santa Catarina, ministrou
um treinamento intensivo s ôbre cooperativismo, vísan­

do o preparo doo nniverskãrios para a execucão da
tarefa, -

, ..

O levantamento será efetuado junto às 'Coone.rati­
\'(15 de Iacínto Machado, Tubarão, Mas5arandubâ:. As�b
curra, Mafra. Rio. do Sul, Videira: Campos Novos;
Chapecó e São Miguel d'Oeste. _.

A partir desse trabalho, os professores e alunos
da UDESC e UFSC farão um projeto. de organização
administrativa das Coopemtiyas, com validades para 05

próximos 5 :aOQf';. -

Essa programação resulta de um acôrdo mantido
entre' o INCRAJ Universidade PeJcral de Santa Cata­

rina., ,Universidade' para o Desenvolvimento ele Sunu,
<.'atariria, AC�RESC,,' Organizzção das Coc'p::rativas c

S�cretaria da Agri::ulümi, .:..:.

CHOPAD,A
Ha\jel'�t festa amanhã às, 12 hcr.ls nas dependências

de "Pa�tificío Rlumenau Llda.", à Rua JolmiUe. - O
Sr. lrineu Pereira. .\'ai reunir c.onvidados e colabomdore"
derecendo a "ChOf{lcb, da Cumieim".

PALESTRA
o Sr. Ary Canguçú' de Me�qtúr<.'\, Dlre:t.or-SupÇrin­

tender.te do Banco Regíc,nal de De!:;envolvimt:nto do
Extremo Sul, o Engenheiro ,R'<!ru.to de. Paiva Rio c o

Ec<::momísta' Gonçalo, Catumba Martins, ambos Asses­
�bres da FIMEP, órgão do MinistérIO' do Plantjamento
(sti\'\�ram élnte-ontem nesta cidade. proferindo palestr�
�óbre ·'Estudos de Financiam�nto de projetos", Dá st"de Id�l A�sodação Cpmerei:ll e I\lldustrial de Blumenau. _

Após a comerênciaretornaram ii Olpitai der E;tado. _' t
': I

MARISA & MAReIO
"Dia D" hoje para oS! jovens �hrisa Martins e

M:'irdo Santos (ut!ve integrante da equipe de Blumenau
I do "GrupO Financeiro 'lpiranga"): benção nupcial, às

17 horas na Igreja 1fatriz de &'[0 Paulo Apóstolo, _

A néiva é fLha do casa! Raulino - Nair Martins e o

noivo é filho do casal G�nésio -'- Dh'a. Santos . ...:... "Lua
de Ínel" Argentina. -

REPRESENTANTE
Nó sentido de estabelecer urna política mais agres"

<siva na implantação de serviços bíb:iate;;ários nos Mn­

nicipios não possuidores de bibliotecas cu salas de leitu­
ms públicas, a profes,ara Maria Alice Barroso. Presi­
dente. do, Instituto, Nacional do Livro, cred(-nciou a Se�
cretaría ·do. Govêrno como representante daquela ent1-

dade no Estad� de Santa Catarina. _

A S:cretaria do Go\'érno' já. entroU em entendi­

mento> com todas as Pi>efeituras Municipais do E5tadO

pDm orientá-lus na implantação de Bibliotecas Públi­
o;:'as. - O Instituto Nadonal do. Livro. 'fornecerá obf".lS

cçnvenierite� de acordo com instnlçÔes recebidas da.

Secretaria do Góvêrno, prestando, também quando neces-

�ario, assistência técnica. _
,

Consoante declarações do g..;;cretário Orlando Rér­

tnli "esta ,é 'uma uas preyidencias mais salutares fIO �en­

tido de, aPrimorar a cu[tmu .em todo o Estaelo catan-
,-

.

,nEnse .

-

FIM DE PAPO
* * O Sr. Telmo Traba'Ch, Gerente da filial de

'Pigueras S.A, Engenharia e ImpOrtação" viajou ontem.

_ Foi a São Paulo e volta amanhã. _ ** Hoje qnen"

"ra&ga a folhinha" é a Sra. Elsa Olinger, csposa do Sr.

Oswaido Olinger. _ Também quem faz anos nesta

dáta' é o Sr. Pedro San't'A,na,' um dos integrantes c.o

GnlpO de J3.Glâó "Q<; piranhas". '___:' Amanhã SerJ a vez

do ex-Prefeito :Mnrucipal de BLurnenau, Sr. Rercilio

Deeke. _:_ .... ,* Eleições à vista no "Clübe do.,: Can�

dangos". ,_ O Sr. Arécio Ávila dOs Santos é fortíssimo

candidato �l ,sucessão do Dr. Djalma Leitz<o. - * *

Ante-ontem no "Aquarium" o Dr. Jemeson Rodrigues
récc'bia os' cumprimentos de um' grupo de ::!migos pelo
nascimento do õeu primeirp neto, Augusta Rodrigues de

, Aquino., * * O Sr, e a Sra. A'cides (Miolria do

Carmo), Machado est;.(o contentíssimos da "ida. - Na

semana que vc'm estreamo sua nova resictênci'<! no

baino do Bom Retiro. _ * * O D;putado Aldo Pe­

reira de Andrade marCl1l1 "ponto" no tradicianal

"srammtiS'Ch" do "Adolfo", - Falou-se de tlldo e de

wdos, menos de política. - * * Em que, pese o 'frio, os

adeptos do m'!!todo de ··Co:yper" continuam dando as.

suas .corriclinha.,. - ** José Augusto Nóbrega man­

dou o,seu recadQ ontem pelo DDD. -.É o nos�o "e'!D­

baixádor" na "Cidade dos Príncipes" coogratulandO-5e
cem O" seus diletos amigo;> de A CIDADE, _ * "I<

RECEPÇÃO

{} Mini;;tro da Fazenua. Pl'0f. Ddfim Netw, hoje às

11 horas fará uma visita às novas instalaçõe" de estabeleci­

,'imenlP. man'iz da "Artex S/A. 'F:ibrica de Artefatos, Tê.';.­
, teis"'f �,endo hcmenageado pelos seús Diretores com um,.fi­
"no cc,quctel, eslando presentes a\.} a::ontedm:ento as l'rutiS

" de"tacada�, persena!ídades dos CÍrculos empre�ariais, além
de representantes da imprensa e ccnvidados especiais.

O "huffet" e,tar.:i a cargo d,\ equipe do "AJ.warium".

CONVÊNIO

, A Univel'sidade Federal de S,mta C�tarina firmou coo-

:.' vênio cem (' Ins!oilll!ü "Euvaldo Lcdl", destinado a prepor­
cicnar a complementaçflo educaciomü aos acadêmicos, atra­

.vés da realizaçflO de estágios práticos em emprêsas indus­

lriai�, comerciais ou de &·�rvi,;;os, obcdeddas as característi�

;
C:J.s 'profissionais de cada especialidade e, de açordo com, as

necessidades das diferentes unidades univer�itária.s, segt1n­
'tIo as indicações de vagas exi�,tent(:s naqucle Instituto.

'

,

.o,,; estúgio, terüo a duraç5o. de um a dois meses, de­

ve:ndo &�r realizados durante as féri;,s escalare". proporcio­
nando aü3 estud�\flteS: a oportunidade de aplicação. de seus

'C('nhecimento3 teóricüs em ln.balhos práticos nas empresas.

O acordo firmado prlo Reitcl' da UFSC,: Prof. Roher-

to Lacerda c o Diretor Regknal do. Instituto "Euvaldo Lo­

,di", Sr. Bernardo, Vvolfg,mg Werner. prevê como obrigações,
d'), JEL: pro<::edcr e manter atnalizado um I.cvantamento,

beral dO' Estado ,das opcrtunidades de estágios relativos às

{,:-pecialidadés e ctm:os; oferecer à UnÍ\'ersidade' as' opor­
tl1nidadc5 Ievántadas jtlnto às empresas; encaminhar os e5-

't,tgi.ários inçlica(!os às' empresas integrantes ue> Sistema Es�

hoduaI de Estágio,; prc"tlll' orientação �!os e&ütgiáríos nas

c!r:presas: manter. 'avaliação permanente uo desempenho do

cstagiário na empresa durante o p�.ríodo regulamentar: ela­
,'bc.rar e dj,iribuir os fon'rmlárlM d05 relatóriG5 para avalia­

�:ão dos trabalhos.
São obrigaçõt's da Univer�id[u:le, de açordo com o con­

vênio, divulgar entre os ,tcadêmicos as vagas de estágio ofe­

'recidas para o �riod{l seguinte; proceder [I. im,;::riç�o dos

,candidatos; selecionar os candidatos inscritos segtmdo. seus

próprios critérios; encaminhar documentação dos candida­

tos selecionados: proceder o treinamento atitudinal dos

cl�ndidatos selecioi1ildos�e,prc.videnciar Cf recebime,nto, dos

-relatórios,

LEI EM VIGOR

Jú ,;e' acha em ,'icor a Lei n? 4,738, de 28 de' junho
último. que conCf.'de�1 �nlmento de vencimentos ao fuú-,

dona1i�mo p(lblico {le Santa Catarine. _ Foi pubticada
em ,sua ínte(!ra nn edição do Diário Oficird do dia 11

do corrente, -constandO aindil do mesmo número as. Lci1<

que beneficiaram a l\1�gistratl1r:l, S�ére!�r!o;;, �e E;ta�o,
Ccnse1heiros do Tribl.mal de Conlas, lVhmsteno' Publico

e servidores do;; quadros do Pe��oal do Tribunal >de

J ll'j(iça e Assembléia Legislativa, .:_

CIN E MOGK
__ "_a__...

HOJE 'SEXTA-FEIRA AS 20 HORAS

A RANK'FIL.:MES orgulhosamente, apresenta
o filme do ano !
William Holden -;- Virn�, LiSi e B011l'vil em.:

"CADA DIA SERÁ ÇOMO OEUS QUISER"
TECHNICOLOR - LIVRE

Entre pais e filhoS, homens e mulheres, existem

sentimentos qU(l não podem ser descl·ltos por :pa­

lavras, mas podem ser re'it>lados em um fllme. - '

e aquí está o filme: C.WA DIA SERA COMO DEUS

QUTSER ! 'Não há sexo :1cste filme... somente

amOl�! Não há violêncIa,.. somente coragem!
Aquií estâ. u,m filme que você não lJode yel' só.

você deve 'íl'ê-<1o com alguém. alguém mu.to es­

pecial. ... alguém que você ame!

Novais Teixeira, de paris, nos diz: "Estou enver­

gonhado ... chorei muito, vendo este filme". CA­

DA DIA SERÁ COMO DE.US QUIZER considera­

do o "FILME 00 ANO" i)�lo importante "Seven-
, teen Múgazil1e".

,

DOMlNGO --.. com Richard Wid!i1ark

,'SÓ MATANDO

Aniversários
HOJE,FAZEM ANOS:

Sr. Pedro Sant'Ana, proprietário da Loja "polar

Souvenirs" - Brivio Amorim - Alirio Laerte C'tulba

_ Otto peter QQessel-,AntÓtllO Braz Schmit2> - Gui­

do Kurth _ Ca.rmen Reu -- IEabel Cristina de Souza.

_ César Rogéri.Q Savi - Elsa Olinger � Carlos H. R.

Silveira - CI1Stiane Menk - Sr. Marcos MOlitz; �

Leda Cabral, fi'lh.&,do caEal Paulo-Celestina lieite -

Sra. LeaJtiua HeIden, espôsa do Sr. Ado.lfo He\den -

Rosângela Silva, fillla do casal Joâo-Luzaid_e �ilva. -:­
Sr. B03;ventura Dolllingos Reis - Sr, Claudio LUlZ

Pacheco - Tânia Maria da Silva, filha do cll,sal,Jal­

mc-Miliria da Silva - Rita de CásSia Batista, il'ha do,

Sr. e Sra. Reinaldo (Emerentina) Batista - Sr" Ali·

rio Laerte Cunba - Wilson Leite filho do casal Cons­

tâncio-Irma Leite _ Anflréia MontibeHer, fUlla do ca­

sal Albertino-Cannelinda l\:WIl.t·ibellel' - Paula Kratz

_ ArÍlol<l Butt!:'udorff - Hellll:uth Moser e Pedro da

s. Ramos.I
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Teia COIR atenção1 I
COMPRA - VENDA -TROCA I

E CONSIGNAÇÃO
CARRDS INTEIRAME�rE REVISADOS

FINANCIADQS An'!- ao 'MESES

'lf!STA !lQUI A SUA GRANDE
,

OPORTUNIDADE'

AtI·TO VALE LTDA.
Rua 15 de Novembro 895· Fone 22-1059

CAJUROS A-�O

ANO
- '1969

1969
1970
19(.5
1961
"19iO
1966
1958
1%5
l%'s
1966
1962
1964
195-0
1967
1959
1970

1 OPALA STD 2500 - vermelho ......•...
1 ESPLANADA - amarelo, teto vinil .

1 FORD PREFECT '--,--: azul ..•............
1 GORDINl - verde ; .'....••.........
1 DAUPHINE, - azul ..

1, D;K.W. BELCAR 1001 - verde branco
1 VARIANTE - azul diamante .

1 VOLKSWAqEN - azul ..............•.
1 VOLKS\VAGEN _.::.. pérola .•............
1 VOLKSWAGEN - pérola •.•...........
1 VOLKSWAGEN ,_:_ verde guarujã .

1 VOLKSWAGEN - azul. turqueza .

1 VOLKSWAGEN - azul turqueza .

1 KARM,ANN-GUfA - vermelho .

70
68
51
65
60
64
71

CARRO
1 GALAXIE LID., amarelo ..., ....••..••

1 CORCEL GT Gelo Teto de Vinil .•••.•
1 VOLKSWAGEN Gelo, ...••.• '

•..•••..•

1 VOLKSWAGEN Verde •••. ; ..••••••••
1 VOLKSWAGEN Verde'.;

'

.••... o.

1 VOLKSWAGEN TL' Verde
'

í D.K.W. Marron
"

'

..

,I D.K.W . Azul
'

� .

1 GORDINl Cinza . � .•.•.. � .

1 SrMCA Azul e Cinza' •• ; .

1 RURAL Verde e Branca .•.•..•......'!
,1 KOMBI Gelo .

1 ROMB! Gelo . _ .

1 CAMiNHONETE Ford F;UiO ••• ; •••••
1 CAKfI:NHÃO Mercedes Truk •..... ; ••.
1 CAMINHÃO Mercedes ••••••• : •••••.•

1 CAMINHÃO Chevrolet •••••..•.• ; ••••

1 ALFA Rm.1EO (barbada)' 12.000,00

Veículos QuatJ:o Rodas' Ltda.
Agora .anexo . � :Metropolitapa, qe' despaclI9à; , ,

RUA''7.UE 'SETEl\1BRQ 499 - ç ...f. 545,
'1!ONE; 2U295 'BL�A�Ú.-;

67
65·
65
64
64
63
63

qlNOSCO•• A�lARCA E Á CORDO CARRO ZERO
QUILÔMETRO. E COMO VOCÊ F..5COLHER.'

FINANCIAMENTO ATÉ 36 MESES

AUTO VALE' TEM O
CARRO QUE LHE CONveM

OFERTA' UE HOJE DA AUTO
.COPA,70:

VARIANTE -" _ 4 •••••• � '�,_ ••••

CORCEL - 2 portas .. ; .••• : .......•.• , •

CORCEL - 4 portas .. ; .".. ; ...•.

COR.CEL --,--,4 portas •... ; • ',
_

•...... : :
FUSCÃO � .: .- � ; ' . ',

VOLKSWAGEN :.:
KARMANN-GUIA.� . . ; � .

KOl\1BI ': '> : ..
D.K.V.l.: ' � ..

'

, .:': ; .

OPALA OK. - 2 Portas - 4 Veloc, ..: .

AERO�'W1LLYS •. �, .�; .. �.".;; ''''''''''''
GORDINI ••

'

;'.... :.... �'; .. ; .••...•.. : .•
,

VE1t.IAGUETTf., .;;� •... _ :: ; ; .. � � : .....
GARAGEM, DE ESTACIONAMENTO

COMPRA E VENDA: DE>C,�OS NbVO� ,E
USADOS, FINANCIADOS ,DE 6 À 36 'MESES
Rua 15 de �üv�ml:!rl;tt 143'9 - Fone: 21�S74

- BLlJMENATJ :,._..
'

.

VENDE-SE
A preço de ocasião e financiamento em até 30

meses, terreno'na praia de Itaperna, com 11 metros de
frente; para o mar e fundos até a reta da antiga estra­
da estadual.. Os, interessados poderão, obter maiores in-

,-' '_.
,

' ..

,')","19"-;' ,.

--

formações pelp f_.g�e"",�,," J .... "

Estamos em campanha de assínatu­
ra. Temos um emprêgo para você, se fôr
maior de 16 anos. Remuneracão com­

pensadora. Venha conversar
�

conosco.

A C�DADE '_ RU'a Amadeu da Luz, 88
-BLUMENAU.

Coíocaçã«
BALCONISrA para a seção de cine­

foto-som, com experiência. Entrevistas
das 8 às 10 horas.

� v. ">... -. í
... ....._._ � __..,

D�traia.se e Apr�da cÓm a ;

LIVRARIA DO VALE I
Discos' Livros· Material Escolar "

AUTOMÓVEIS - AGf:NCIAS E CONSSRTO
VOLlQ3WAQEN """: bom. de Importação e ExportaçiO
Blumenâu 8..A;, Ru& Itajai ,81 - Fones 22�0750.
22-0757 .e 22�\,}759. y

CHEVROLET "-:' <l.ae. acyaLS.A. - R, '1 de �et •• 1866

DISCOS - lV�INI K-7
ESTEREOFONES­
CAIXAS ACúSTICAS

"Discos: sucessos, nacionais e. internacionais. Varie­
dade 'selecionada, de discos alemães. � regionais tbandi"
'nhas). O "disco da semana" é um tremendo barato. úl­

. limas novidades em' FIT1\S VIRGENS e GRAVADAS
MINI, K�7: Chromdioxid (óxido de cromo).' Você� tam­

bém pode GRAVAR as mú'si..:as de seu agrado'. NOVA
LINHA de ESTEREOFONES, SONOFL'ETORES, {çai�
",as acústicas)' para t!:ia-discos, rádios portáteis., gravado.
res, etc. InstalaÇ"'<l;O de MúSICA AMBIENTB.

.

SUALIVRARiA
o melbor !iOm da cidade. i '.

Rua 15 dé Novembro 1340 • C.P. 674 - Fone� 22-1375
,

BLU�1ENA:u (Se)
,

. MOTa'5
.

Hote' Gl6di
.... 7 .� �i_d,ró. iii

LÍVROS '_ LOJA.S
LIVRARIA !: ÔRAFICA,:OO VALE ,��À"
Rua Marech$'. Floriano PeiXoto. Si ,., "

rIPOO1iAFIA E I.J:�iRlA BLUMENAUEN8� 8,.,
"

gy .,'de NOl'�mbrO.' tU" .'
.

..

'

fARMAÇf.'I\S" '.

_. ;.'

..

DROGARIA I!:' FAR1\U.ClA CAT�I5. Il.A� -

XV dl'l N(lveDlbro, 541.
.. ., ,.

'

I'ARlllACIA. &.NlT:AS � XY «• .NOYexrwTO. 6n.

JANE PRET A PORTER MODAS (Ext.11us1vamen�
Imperchic e. Cacharrel) - Rua Petrópcus. 342.

CHOCOLATE

Página 5 A CIDADE
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"

:- := ;

diGas de profissionais
t==:.... =: ":.5' :=

DR. OTTO HEINRICH
C.P;F. 00.48.43.939

Cit'lll'(iiQ D�sta - Jmplant-Gàontist&
CUJ:'So .de Cjrurgia e PROTESF! DENTARIA IMPLA­

TADA no Hospita.l Lariboisiêre - Parls
Curso de L1\IPLAFTOLQGJA na D.A.I.O.S. - Bremen

l"ost-Graduado em PERIODÓNTIA e MEDICINA ORAL
pelo New YOD: Universlty-Collêge of Dentistry.

Rua Floriano Peixoto, 35 .;_, Fone 22-1339 - Blumenau

ALÁDIO MéRICO
ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO

DR. ANTÔNIO r.. BELLI --" C.D.
DR. ALADlO MÉRICO - C.D.
CmURGIA - Cl.iNICA - ORTODO�"l'IA -�

'PRÓTESE - Al'oi'ESTESIA LOCAL E GERAL
Rua' Floriano Peixoto nQ 75 - Fone '-- 22-0157

BLUMENAU - SAl'.'TA CATARINA

DOENÇAS DO CORAÇAO'
DR. LEO CARVALHO,

c. P. F. 603743429

ELETROCARDIOGRAFIA.
Hospital Santa Isabel
- Consultas: -

9 às 12 horas - 15 às 18 horas

DR. AN',fôNIO C. LOUREIRO
c. P . II'; n9 0286'73899

, -Doenças do Coração - Eletrocardlogra:fia -

Cu):So'de especíallzaçâo em Cardiologia. no Boa
pital das ormicas de São Paulo (serviço do prof
,f:.u1z V. v... Court). Atende no Hospital Sa.nta Ca
tarína. (Ausente no período de 14 de abril à 5
de junho, realizando estágio e participando de
congresso nos EE.UU.).

OR. ANTONIO MARCOS UI.:IAN
C.P.F. 003�13519

ORTOPEDIA B TRAuMATOLOGIA
Ll)NSULTÓRIO: Hosp. Sta; Catarina - Fone: 22-1444
iESIDnNClA : Rua São Paulo, 158'? - Fone: 22-0505

CONSULTAS: Peja manhã e i tarde

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR� WI1.S0N HOLTRUP SANTHIAGO

-CRM970- .

cuiso de especíalízaçâo na clínica de oftalmologia
da Universidade de Düsseldorf (Alemanha).
Consultório: Hospital Santa Isabel.
Atende com hora marcada.
Diàriamente da" 8,30 i\s 12 hs, e das 14;30 às 18 hs.
Fone: 22�1626

," ""

Residência: 22-1358.

DR. CARL HEINZ PETERS
c P F - nl? Ot)373060�

CLíNICA DE 01.HOS
TRATAMENTOS - OPERAÇÕES

Rua 15 de Novembro, 550 - 89 andar - Coni. 8()112
Edifício Cmarinens«

.

BLUMENAU Sama Catarine

Horário de Conmlta3: 9.00 àa 12,0011.. 14,00 4s 18.00;
De 2<!-feira à filf-feira.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTóRIO: 22-1096

'

RESIDêNCIÁ: 22-1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003.848.609

RENATO WOLFF
CPF l03.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS,
TRABALHISTAS E CRllvIINAIS.

Rua XV de Novembro, 504 - 19 andar Sala 5
- Fone: 22-195� - Blumenau.

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAB-se 1261; CREP-'ll!- Região tl2G.
CRe 0739; CPF 000645709)

Escritório 'de Advoca.cia Especializada em DIREITo
TRIBU'rARIO. Impôsto de Renda. IPI, 1CM P..E­
CLAM'AÇOES ,- DEFESAS -,RECURSOS � FUSOll:S,
TRANSFORMAÇOES E DIVISOES ·DE EMPRlllSAS.
Rua dos nhéus. B - EdIflcio Aprub • 89 - eon]. II

Fone �731 - FLORIANóPOLIS - se.

AIRTON ARIVAL REBELLO
'

- A D V O G A D Oj�
Rua 15 de Novembro, 550 - t 59 andar
Edrfício Catari.nense - Telefone 22-1555

BLUMENAU - se
-----------_._---._---,

DR. JOSÉ A.RAÚJO
Mêdlcl} Espeeíaüsta de Ollvido$,'Nariz e GaJ'p.nQ
Clinlca e Cirurgia da Surdez - Endoscopia p."

Oral - Cirurgía da Cabeça e ,PescQçp
ConsultórIo no HOSPITAL SANTA IB:6BEl
Horár10 daS 8 às shh e das 15 às 18 hora.

Os últimos lançamentos da moda masculina e Iemí­
nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me­

sa e banho - Tapetes e cortinas - Iudo para o seu

lar nas três lojas da "Casa Peiter": - Rua 15 de No­
vembro, nQs 519, 593 e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco '- CBC e Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Credicard ,- Cheque
Especial Banespa ,

CAS.r1 FLAMINGO LTDA.

A CASA DAS TOALIlAS

o maior e mais variado 501-

timento dos afamados produ­
tos têxteis do Vale do Itajar,

Filiada ao: Diner's, CBC, Carte Blanche, Citycard,
Cartão Bradesco, etc.

Rua 15 de Novembro, 367 � Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca

valheiros - Malhas "Hering'
para todos os esportes .- Ca-

. misas e Iínielíe "Mafba" -

Artigos para bebês e crian­
ças -,- Felpudos - Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Hering" - Atende pelo
serviço de reembôlso aéreo

postal e rodoviário - Asso-
ciada do "Diner's Club".

1'Carrão Bradesco" e "Carte Blanche". - Rua 15 de
Novembro, 759 - Telefones: 22·0277 e 22-0413

'(PARA O TURIST�')

Artigos domésticos - Mó­
veis - Brinquedos - Te­
levísores - Confecç[>es pa·

, râ, damas e cavalhehos -

Artigos de caça e tJesca.

. P':o�síga pi-efl'rindo PROSDOCIMO

ADOLFO
(BAR· - CmlRRASCARIA - RESli\CHANTE)

EspeciaÚdades da ca:;a; g.alelO - cD.,lela - IOIllPu de
porco ,�inlllgo aO espêto - filé de peixe -'- {'amarão
e ·'a!.Jlléle" 'r-Bone Steack - ,Ambiente <.Ie 11l1ligo� para
o "bale-papo" - "Chopp" em caneco.

RUA 7 DE SETEMBRO, 860 - TELEFONE: 22-1240

Passe horas agradáveis no

"clube da colina". Restau­
rante sob a direção do Sr.,
Harry Scbulze - Salão para
festas - Cancbas de bolão e

bocha - "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: - 22-0947

Tradição e Qualidade
em Artigos de Malba

_ .... --><_----------------

"RESTAURANTE CAVALINHO BRAl'iCO"
RESTAURANTE I!.

CERVE1AIQI\.
Pratos da eozinha' alemã
- Jardim ao ar livre _;_

Músicas típicas - Ponto
ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma".
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone:' 22-1363.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse ,

'- Locar bastante
frequentado pelos bons "gourrnets" - CboPR-, da "An­
tarctíca" - Não funciona às segundas-feiras. �

Rua 7 de Setembro, uI;> 560 - Telefone: 2�-OS34
com ar condicionado '

â

temos em exposição permanente os
melhores artistas barriga-verdes.

rendas, cerâmica, objetos, bôlsa,�, '

colares de eouro, conre e latão, auéi!, .pulseiras,pedras do vale (prá dai' sorte),
cartazes, literarura barriga-verde, pintura,
escultura,
gra\-ura,
tapeçaria, fotografia. crochê. ,·ela".

vendas a prazo e por reembôlso poqal
horário: ,egunda li sesi:!: 9,30 às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 hs .• 18 às 22 hs .

TIPOGl�AFlA
CENTENÁRIO

Irnpre"I)� em geral - [\1;,neria! escolar e de escri­
tórío -:- BlIfJ(jllcdos - Artigos para presentes:
Rua XV de Novembro, nQ 1422 -

Telefone: - 22-0932

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Pa Imeiras faz dois amistosQs com o (ascavél"'\�. . ,,�" . -; '\';:'. .\:;\ ... ;
.

Números do VampeoBüto Catarinense
,"'_:i

O-pru1qfàl!la estatístiç_o do Oam�eonato Estadual
Catai'inense depois' da sétíma rádada do returno; en-
contra-se assi./n: '

Jogos eíetüados .

Tentos anotados '.

,
,

40
95

Ilo (Figueirense). 7 jogos,
J. Batista '(Intérnaci'onál), 3
jogos e melo, Daeosta (Amé­
rica), 7 jogos e 75 minutos,
acaré (Avaí); i jugo: e '20
minutos - 3 tentos.

'

8'-' lugar � Pompéia (Ju�€l:)­
tus», 1 jogo, Egon (Figuel­
rcnséô,' 1 ,jogo, ,Fei'naIÍdo
(Palmeiras), 1 jo,gO - 2 ten-
tos:

'

,

99 'lugar - Valdir Ülercilio
Luz), aO miríutos,' Djalrna
(Hereílío Luz), 38 .mfnntcs,
'Ahrin, (Próspera), '2 jogos,
Frank (Cà.xias), 1 jogo e' 45
minutos, _ 1 tento.
lO'? lugar,� '. Raul 'B:ossc
IAmérieal"l5- minutos
nenhum gol.

O'BRAs
INICIADj\S

ARRECADAÇõES:
P rodada .....
211 .rodada
3h rodada
4a rodada
i)a' rodada'
6'" rodada
7a, rodada, ", .,

8"" rodada ... "

18.7H4,OO
15,732,00
14.220,00
32.2ül,OO
12.126.ClO
13.22.1,00
lC.39D,OO
3.5<15,Oi)

CAMPÀNHA DAS AGREMIA'ÇQES:
CLUBES: J V E
1'-' -- América x 5 2

- Figueirense 8 6
29 - Hercííío fuz H � 4
311 - Int�rnacirna! lo; " 4

_. Paisanduã g ,. 2
49 - Palmeira� -8 .' 1

Próspera R , 1- .J ,

-- Avaí '. -1. & 2 ,3
.'

5Q - Caxias s 2 2
69 - Juvenms g I :!

ARTILHEIROS:
1 ° lugar - ·Marcos (Améri­
rica) �.. .' .'.

'

.. 10 tentos
20 lngar _:_ 'Tiãq Marino rFi­
gueirense) .. .: ., 7 temos
39 lugar - l\Iosquito (Prós­
pera,

-

Bráulin >' (F'aisandúr"
(Fonlan Caxias1, .. 4: tentos
40 lu gar - Oquir e Sérgio
(Palmeiras)', 'Líca e Ismaet,
Toninho c.Avaí1, Luis Ever­
ton (Figueirense) a tentos
50 lugar - Ramiro {liJ.ter­
nacional'!, Lúcio {Próspera),
Paraná (Juventus), Juql1i­
nha (Paisandú), Márcio

,

(Hercilio Luz), Amilton
(América), Norberto HopP?'
(Caxias) .. .. .. 2 tentos
69 lugar - Fe\son, Laci, Gi.l­
nei Ivãn e Parobé' (PalmeI­
ras) Adeli nicO. e Luizinho
(Jll�entus): Jairzinho (Amé­
rica), ChiquiJiho, Nei, paulo
Garça (Prúsper,a), Cac�, V�­
caria, Pelé e Land (Fíguel-

, rense), Aureo" Aquison e

Rubens (Internacional), Ze­

nau, ReinoidO;, (Hercilio Lüz)
,Edson, l\1Íca e; Euclides \Pal­
sandú), Rogério (Ava;) Pa�·
lodetti e Carlos Roh�rto'
(Caxias) .. .. 1 tento"

i.

D PG pp ,TP TC SG DF
i 12 '4" 1 � 3 10
2. .12 '4 14 5 9
977 7

fi 10
9 11 2.

130.169,00

2 S
3 8
4 7
4 7
:> "

4 .6
5 4-

4'&_
. 8
9
g
9
io
12

1
2

12 13
10 12.
10 9 . 1
8 12
·6 12

4-
6

ARTILHEIROS
. NEGATIVOS:

Ontem pela manhã foram

iniciadas finalmente as obras

da, piscina do Gl'emio E,}:or­
tivo Olimpico pel,a firma Con­

te. O Sr. Manoel 'peI'eira Jú­

nior, diretor de relações pú­
blicas do eluGe grená, {lisse à.

rej:.ortagem, qu� agora ,03 tra­

ba'bbs Eerão l'.tacados prá va­

ler, porque a obra deverá es­

tal" concluída até outubro,
prazo dado r,elo :MEC.

EXPULSôJ;5:

1\íiltinho (A,,�aíj,' na peleja
dianté tIi:r IÍltei'i1à'.citmal
Comca (Ca.xias), no jogo
frente o' Palmeiras.

Batista (A\-aí), Paulo Garça
(Prósj}el'ai, Neri Fraga. Mos­
quito ,(Próspera). l\f.árciQ,'
pp.clrinho e lVIiguelito (Her­
cílio' Luz) e Kussl· (Pail!ai'l"
dúJ. Lancl FigueireJL�),
todós ,uma vez.

-

QBS: Etnbora não e�tives­
sem jogando forarn expulFfls
do- banco. na última rodada
o trénador Setembrino de
01i\'t'ira do Internacional c
o jo�aclor Batista do, Paíoan·
c\á de Brusque.

ARQUEIR0S VAZADOS:

10 lugar"- L.eme (Palmei­
ras), 7 jogos e Eládio '(Ca­
xias), 6 jogos e meio - 11
tentos.
Zf lugar :_ Alexandre (Ju·
ventus), 7 jogos � 10, ten-'
tos

'
'

30 lugar - Danilo (próspe­
ra). 5 jogos _:_ 9 tentos ..

,

49 'lugar - Clênio (paisun­
dú), 6 jogos e meio - 8 ten'
tos
51? lugar - Neide (Ihterna­
cional), 4 jogOg e meio, e

Rubens (Avai), fi jogos e 70
minutos - 6 tentos.
60 lugar - ÂJlgelo (Hercí­
lio Lltz I, 7 jogos e ·22 rilinu­
tos - 5 'tentos, e Alwin
(Próspera), 3 jogos - 4 ten­

tos.
'70 lugar - 'Nauro (Paisan­
du), I ,jogo e ,45 minutos,

FESTEJOSJUíZES QUE
ÀPITARAM:

o OlímpiCO deverá' l:eaiizar.
nos dias 12 e 13 de agÔ'zto, co­

mo parte do seu 53� ·aniversá­

rio a trallSI:�rrer a 14 daquele

mês; grandiosos festejos no

estiidio da �aixada, 'inclusive

'colr� lIDl jogó de futebol pro­

vavelmente contra o FiguEi-

10 lugal' - José Carlos Be­
zena, Gilberto Nahas, Rol­
dão Tomé de Borja Neto --:-
8 atuações.

'

2;0 lugar - Antônio Rogério
Osório � 7 atuações.
30 lucrar - Alvir Rensi - 4
wzes" e Pedro, Alcântara
Moura, também com 4 vezes

4" lugar -:- João Santos -

1 atuação. renEe.

Eomerciário esta retornandot. '_. .
•�, _,

No Cafupeonato :Regional cia ,

Liga Atlt�Ú{la "da Re�ião Mi- ,

neir�, .o Metropol é o ú:tímo
cólocado.· A anunciada vo,t;!
do famoso' ,time crlcillUl€l1Ee
ao campeonato estadU3.1, eitá
meSlT;O tori de cogitação.
Quem vai retorrtar em 73 é" o
Esporte C'ube domerciário., O
time bacharel, �es.tá. acaban<1o
o seu estádio e no ano viridott­
ro disputará ti campeonato r,e- ,

gional dé Crici'fnna. Os dil'i­

g(';ntes do COrrieiciário"ac�1am:
qtie ainda'não é tempo do SEU ,

clube volt,ar ao campwnato
eStadual, o que só acontecE'riy
quando o estádiO' HerilJêl to

Euelse estiver s;ompietamente

pronto. ,ne momel.'itó" '; ê;,-ii&
sendo c.onStruidas ,as gerái.S do
estádio e feito o plantio da

grama.' A .praça de·esportes
'(io campeão catarinense"de,68,
está ficando realmente' tuna
beleza, e será 'sem sombra:de
dúvida, Ú111a das l;Ilelhores Ee-

,

nã�, a melhor do ,Estado, co-,

mo támbém a m.aior.' ,

Ao; ge­
l;ais, com grande ,núÍnero, de
degraus, iráó dar cOndlçóesrao.

público ,de' assi;,tir cõrrioda­
mente os _futuros 'jogos, O gra­

rr:ado taí:ilbém sera exêelente,
talvel'i 'O melhor do estado.- O

serviço de' drenagem fé�to já
há algriiU tempo:', Úunbélll é

'anÍ::tdores é ,uma potêrÍ.ciá, co­
n1O' nlostrá o flagrante do SEU

GinÍlslo Coberto.
'

JogO' dos "Corôas"
está empolgandO

Quérii for' mais eedo do­

mingo ao estádio dr.·Ader:­
baI Ramos da Silva, tera
a 'Oportunidade de presen­
ciai ,tuna sensacional par-

tida' preliminar. Os vete­
,ranos_do Grêmio' Esportiv'O
,Olímpico, campeão esta-
dual de 1964, e do Paula
Ramos Futebol :Clube,
campeão estadual de 1959,

ào envolvidos em pe-_
leja de muitos, atrativos.
Será a segunda partiç1a em

disputa do TTOféU' Sesqui­
centnário, oferecido pelo
59 Distrito Naval.

TRl;INOU
Na noite de' quarta-fei-,

"ta, Os grenás treinaram no
estádi'O da Baixada, der­
rotando na ocasião o time
l)rincipal do Olímpico, por
tres' a dois. Leal, LHa e

MaUl�o foram os goleado-
'TeS; A direcão técnica dos
veteranos está pedindo pa­
ra' ,cJ.l,le todos cómpareçam
as 9,30 horas, de domingo,
na, Kipão Lanches, de on­

de 'seg\úrã'O até a l:odovla
Jorge - Lacerda, a ;fim de
rece.pC,ionai·' os Paulaínos.
Dep.ois haverá uma 'feijoa-

,

da no' estádIO da Baixada.

Para comemorar seu amver­
�á,río, o Palmetra.s já tem 11(1- ,

versárto. Trata-se do E'portl'
Cluhe Caseavêt, da cidade pa­
ranaense do mesmO' .nome,
.cuja agremiação, topou a. rea­

Iizaçâo de dois; amístosos, ECU­
do o prhneíro no dia 23 do
corrente na cidade de Casca­
vél e o segundo no ,<lia 30, em
Brnmenau, no finda,r-, d03 J'CB­
H'�os de 53 anos, que o .Pat­
meíras premoverá a 29 e 30
deste mês.

do Par-dírri. que acertou, todos
os"deialhes, para estas duas
partidas amísto.as. Ficou dc­
linitlo, que o primeiro encon­

tro será U() dia 23 na cidade de
Caseavél, e no dia 30, os dois
times voltam a se defrontar,
de�ia, J;eiia em Blumenau. Fi- ,

CO:.! con!licionado ao mesmo

tempo, que o Paímcíras corre-
1'ip, com as despesas do ôlli'6U3
que levará. a de.egação a. Cas­
eavêl, enquanto que hospeda-
gem e refeiçõe" naquela cida­
de. serão por 'conta do Casca­
vél , O mesmo irá suceder

qunnão o' time araucuríane
\'ier a Bhnnenau ,

COMO FOI
Na tavde de quarta-feJra, es­

teve em Blumenau, o presi­
dente do Cascavél Sr. Oswut-

VIAGEM JOGO

,

O diretor de futebol, Ama­
dia Beduschi, confirmou à re­

portagem que a deleg-ação e�­

meraldina deverá viajar 'para
Caseavél, no dia 21, (sexta-reí­
ra.j , com stida às & noras da
manhã .em ônibus (lo Expres I}

Presldente Getúlio, A cidáile
de Cascavel, fica. distan te de
Blumenau. aproxtmadament e
62il ,km, e êiã::ament:! por este
motivo, é que o Palmeiras via­
jará na sexta-f'eíra., A dele­
gaçã,o .serâ chetíada provavel­
mente pell)S, Eenlwrcs ,Amat1:o
Beduscí e Ne!�'O-n Ba.rbj ér-l, e

será �OD1:po"Üt; de 22 pessoas.

Pa ra o prélio de domingo
com o Avai, na últilull rodada
�lo Campeonato, os Jogadores
estiveram treinando ontem,
Está. eonnrmado por outro la­
do que Adão Luis Goulart, se­
rá o novo treínador do PaI­
mctrae,: em E1.ibstituição a: Car­
los !le' Campus Ramos, apôs o

atual e.s.tadual. Aq,áo deverá
assumir na terça-retra, à-s 15

nOl"as. dcixanzto a partir (1.1-

quele momento de ser jl}gadol'
para ficar apenas "orno t.re...j­
nador,'

,

,

C,alombo aprova sugestões para o Estádio
i

{' FPOLlS, 12'�7-7i ._ o Glwérhu'dor CÓ10JJlho Saltes. upro­vOU, em priricipios, durante ';j 'audiência (lUC concedeu aus re­
presentantes do Avaí F.C. ço' Fi!!l1ciren,e' }:'.C .. as. sunestêes
apresentadas pelas duas lIgl �11li:'�'::es no �entido do ap�\'eila­
mento dO!'f estadios existeml';, nt>l,l capital. O plano con�iste.
em sínrece, na condu:illo do 'Estúdio Orlando SC�lJpelli, e lW
entreg,l, pelo Estado, ao Av:\í, da atual praca. Je e,pone� Adol­
fo Konder. Estas infonllaçúes foram prc�t�das pelo Secretário

, )3enoJli., que em seguida ,acrescentou: "após a reunião que m:�n·
tive com .05 repre"entantes do AvaÍ e Figueirensc. na -;emana

passada ficou acertado que ambos reuniriam numa súmula as
,suas reivindicações. num acordo de alto nível, já que o Go­
'vémo do Estado pretende ver resol\'ido. logo, o prohlema da
participação de Sanra Catarina no Campeonato l\:acional de
Cluhes." <J

E continuou o Sen-ctário dei Governo: "Como lode's sa­

hem, devido 115 atuais éireunst;'\ncias', e tendo em \'i�ta o inte­
resse do Governo Colonibo Salle". para a construção imetlü,ta
da ponte Ilha·Continente, não ser'ia pos�í\'eJ, no momento. ini­
ciar uma obra de vulto ,conJO seja um grande estúdio oficial.
Ma� é desejo do Governador que tamhém Santa Catarina pos-
sa participar desse grande torneio de integràçiío que é o Clm­
peooato Nacional, disputado nas c�lpitais dos E,;tadQ';. Ora,
para tanto. é preciw um estádio em condiçúes ue pos�íbilitar
o ingresso do no�so' futebol naquele cámpeonato uma vez que
os clubes catarinenses vêm crescendo, em SI!aS' átividades e, e5-

pecialmente, no aplimommento esportivo".

A SOLUÇÃO
o Secretário 01:13ndo Bel\olli informou tamhém que após

·a ,reunião, os repre.sentan(es dos clubes trataram de fonn..'lli­
zar um esquema, que pudesse, ao mesmo tempo obedeCer as

exigências' da CBD e as atuais condições financeiras do Estado.

Esse esquema. foi devidamente estudado e agora obje.tiv:�d() num
protocolo assinado pelos clube". O Gov ernador Colombo Sal­
tes aprovou em princípio. o acôrdo realizado e tudo será feito
para "ua concretizaçi\o

o ACORDO

A<;<.im, o entendimento se resnml', pratica.mente, no seguin­
tc: J,) - O Estádio "Orl:mdo Scarpe!li" ,erá n campo oficial
pam a disputa do Cam�onato Naciol'!,tl de Clubes, seJa q�lem
for (} Cmúpeão Estadual e (} Go\'(?rno auxiliar:l () Figueirense
a concluir o projeto do seu Estúdio, cu!a primeira et:lpa ate
março· de 1973, dc\'erá, abrigr.r pt�J(l menos }5 mil pe�was.
2.) � O A\'aí terá o Estádio Adolfo Konder. onde também se­

rão feita� melholia�. O Secretúri'O Orlando Bertolli de.:larou
ainda que, se aprovado' o aCl.1rdo em termo, definitivos, pelo Go­
vernador Colombo Sall�s. serão tomadas todas �s providênci:.Js
c,1bíveis e assim o público esportivo de Santa. Catarina terú a

wlução para o impasse existente". �.oILlÇ:iO esta que se não é
definitiva. "'ao menos. a mai� reali"ta e :1 mais razoável" con­

cfuiu o Secret:.írio do GOH'rllO.

B'LUMENAU, '14 DE JULHO DE 1972

Jorginho perd�ndo cotação

Resolucão 2/72 ,da Fede­
l'acão de" Bochas e Bolão:
O ·presidente da Federação
Catarinense de Bochas e

Bolão, no uso de suas atli­

buições qne lhe con�erem
os Estatutos, detennlna o

seguinte; ,

Convocar todos os fi­

liados 'da região de Blu­

menau, para uma impor­
tante reunião a ser reali­
zada na sede da sbciedade
Recreativa e Esportiva Ipi­
ranga, sita a rua São Pau-

10, 2929, na cidade de Blu­

menau, 110 dia 21) (vinte)
de Julho próximo as 20
horas, em primeira convo­

cacão com a presença de
todos os filiados, ou meia
horas após €m Segunda
convocacão com qualquer
11ílluero

-

para delIberarem
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

19) - Receber as inscrições
para o Campeonato
regional masculino
e feminino de 1972.

2<.", - Al')reCiar as datas,
formas e locais das
disputas. ,

39) - Fixar' a taxa de ins­
'crição para o cam­

peonato.
49) - Fonllar as comis-

sões de trabalho pa­
ra a 2� Taça Bra­
sil de' Bolão, a ser
realizada nos dias

25, 26 e 27 de agos­
gosto próximo.

59) - Assuntos geraIs.
Nota: O não compareCi­
mento de um ou mais fi­
liàdos implicará eml, seve­
ras sancões penais.
Florianópolis, 11 de Juiho

(1e 1972
Etlgal' Thomsen

presidente

No COn1e�'O de 70, o ponta Jorginho quís elar o I11esmO
passo· que deu a maioria dos jogadores liberadps pejo l"Ietro�
pol, os quais conseguiram bons contratos em clubes de ,gran- ,

des' centros. O ,exodo comeÇou çom a. trans.ferênc.ia de Joel' e
Rubens pam o Grêmio Portoalegren5e, C arbone para 'o In1er­
nacioú.,l, Leocádio para:o C:oritiba, Vanelerley para o Atléti­
co Paranaense, Adaílton para ó São Paulo - e Jorgirilio, jo­
gador' versátil � habilidoso com a bola no pés, seguiu, para, o
Rio ele Janeiro, onde dúrante 20 dias acalentou mui(ós ronhós
de conseQuir contrato no vàs.co da Gama'. A'i- perspeCtÍ\:as de­
pois do primeiro treino :lhe' pareciam bastante favoráveis. Ele
fez um gol em Andrada, batendo' dc \'oleio da linha. de flln­
do. Uma, semana. d�pois o Vasco o lemu a Juiz de Fora (MG),
e o utilizou durante' 45: ri:J,inútos em um amistoso com o' Tupy
E.C., daqueLa c.idadc. Em outros treinos, Jomínho te\'e atua­
cito deslacada e o seu dêsejo de acertar no grêmio cruzmàltino
�ra quase, movido por sentimentos passionais. Jorgirilio llascell
no Bairro de Realen!!o. no Rio de J:,u"lt'.iro" e desde que saiu
de ca�a para ° Bo(af�go da Bahia, em 65, sempre cultivou e�
peranças de um dia pode)' jogar num clube da GtI[lnabara� Ma;;

ó Vasco, nãO' Ih'e deu esta oportunidade. Na hora de se deci­
L1ir pela stia permanência. O' t�çnico Tim desaconselhou a COIl­

�;'ata�ão: argumént�mdo que ponta-direita n0 s';':u esque�1a de

jogo só servia para haler escanteios' e (.Ohmr arr:::messOs late·
rais. Jorginho fico_H decepcionado e até hoje praticamente nãO'
encontrou 'mais motivação para. continuar jogando o seu belo

fute,boI-. Além disso, Jorginho :;empre foi um profissional mar·
çado pelo de "tino, pois gera.JmC1,lle durante 'O ano passa mais
�le seis me,ses no ;'estaleiro" com problemas gra\"es de contu­

são. E assim, poderá acabar seus dias no ostracismo, pois al�
�o Próspera, onde poderia readquirir \) seu melhor estilo, já
ficoi! sabendo que o clube não se interes,>a mais pelo seu COIl­

Ótrso. C�m isso, talvez volte às alÍ\'ídades de vendedor-via.­
jante, funçãO' que ele considera bem mais rendo,a do que o

futehol.

TABAJARA TÊNIS CLIJBE
Asse'H? blé-ia. Geral OnlimÍ;ria

Convidamos ,os Senhores SOCIOs acionistas
deE".ta Sociedade para a Assembléia Geral Ordi-
'nária a realizar-se no dia 26 de julho de 1972,
às 20' horas, na sede social à ma J\lwin Schra­
der, para tratarem e deliberarem sobre a se­

guinte ordem do dia:

19 - Discussão e aprovação das contas da
Diretoria e do parecer do COl1s-elho
Fiscal,

2:') - Fixação de jóias, mensalidades e ou­

tras taxas para vigorarem no ano

social de 1972/1973.
39 - ASSUI'.tos de interesse social.

Chamamos a atenção dos senhores sócios
acioiJ.ístas que não havendo número legal, à h�­
ra marcada para a Assembléia esta será constI­
húda em segunda convocação, 30 minutos após,
Com qualquer número de sóCios acionistas,

A DIRETORIA

"O Grêmio Esponho Olímp,ico, estará pro­
movendo ,a, partir, rlos:próximos dias., campa�
nlia com a ' finalidade; de dete�ll'LÍ:Úar o aca­
bamento' da.,> ,obras' da, sua sede' ,soem!.' {-}

: Ei.la noite, ml· sede da Liga Blun1cnaucusc' de
Futebol, serão :escaladas, as, autoridades,

,

que
funt�onarão �nmi. jogos do final dé semaná,
aqúi no Vale do, '{tajaL ,(-) Rubinho. po·
deci võitar áS" fileiras Elo ,Pabneiras, !los pró-

, ;>j�os dias.'.-O ponteiro ;squcrdo;, que 111íC

deu sort.e no 'l)llde a "barca fUf<}U"

no Gri!mio ,Maringá, está em nossa cidade
tlcsde a última semana, e \:Um pasSe no bol�
50. A se concretizar a, saída de Ivan que so­
licitou rescisão de eompmmisso, Rubinlto po­
derá ser contratado, (-) O AvaÍ, vem cOJU-

'pIeto paro: jogar lIomingo com o Pa'lmeil'as.
Não,' existem maiores problemas, para o iI-

iue ,amua, que vem disposto a brindar os

',torcedores de BTullienau, com bom jogo. (-,l
Sunti Catarina 'c Rio Grande do Sul estão

disÍmtamlo desde ontem a etapa eliminatória

'<lo Campconllto Br'.!$ileiro JUHnil dc Fute­
hol lIe Salão. (-) O palmcims de S. Paulo,
(eved jogar em Joimille, com suas equipes
"., has!Jucte e futebol de salão, contra a sele­
<:ão da' I\.1anchestcr C:ltarinense, que se prepa­
ra para os Décimos Terçeiros Jogos Abertos
,Ie SC. (-) No domingo sed encerrado o

torneio de futebol de S'd�lio organiza{ill llcla
Rádio All'orada e GUDe 8rotomania. com a

peleja decisiva, entre Char.mga e Sul Banco,
marcada para as 10 uotaS; na caucIm da

A.A.T.C. Hering, no Bom Retiro. (-) O,
Real Madrid de ltoupam Norte jogará amis­
toasmente no domingo em R�jo, diant� �(,
Glória. A \'iagem da delegaçuo dar-se-a as

12 horas 'em ônibus especial, levandIJ atletas
titulares � aspirantes. (-) O presidente Ciu­
líari da FCF, pretende prQUlOver a Taça San­
ta Catarina, bem como' o tomei<t Gú\'ema­
dor do Estado, p".ll'll as agremiações descIas..

!iificad!!8 d;t fase final do camIleouato, Neste
sentido poderá ser convocada uma reunião
liroximamcntc.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Filinto Rio para
diDS . aRENI pacífica

vai'....;.�.

Desistiu da política
Estava perdendo tudosupenor

ver� - .- .... -

RECIFE (AJB) � Romper a noivado e perder as

amigas da infância foram os fatos que marcaram a rá­

pida militância política da Professora Jocely Valença.
JOÃO F. SILVA
ODILle MEYER ,.'

Residente em TacailnLJó - sertão de Pernambuco
- a professora havia lançado sua candidatura à Câ­

mara Municipal daquela cidade através da Arena, pa.a
defender a implantação do divórcio no Brasil.

NiTERóI AJB A ,yi�ií" do Presidente Nacional da
ARENA a esta capital, qúe sofreu um ildiamcnto ae :!4 ho­
ras, foi confirmada para hoje, tendo o seu início previsto pa­
ra as lOh,' quando o' Senador', Filinto 'l\,fiíllep se reunirá, no

plenário da assembléia Iegislátiva, com QS 'líderes regionais do
partido. ' , " . ,

'

,

.pc. encontro �ia assembléia partiJ;iparfto o Vice-Govemador
Teotônio Araujo, os. Senadores Paulo' Torres e Vasconcelos
Torres, 11 deputados federais 26 depurados estaduais e os 65
presidentes �e Diretórios Municipaís, O Sr. "Pilinto .Muller de­
baterá COm 0& membros da Arena fluminense, em caráter prio­
rirário, aspectos políticos relacionados e0!TI as eleições deste
ano.

O Presidente Nacional
..
do partido do governo encontra­

rá O Diretório Regional, em linhas gerais, com todos os seus

departamentos estanques, unidos e pacificados, apenas em Te­

resõpolis, São Gonçalo e Campos, num
'

agrupamento de 63
mumcrpros, H Arena enfrenta o problema das' crises de ·lide­
rança,

Todos os líderes da Arena, no estado do Rio. preocupam­
-se com as notícias da provável adoção, a' partir das eleições
de 1974, do voto distrital. E combatem' a mudança de cri­
tério para 3 escolha dos deputados federais e estaduais, eles
vão, por Í$50, tentar conseguir hoje do Presidente Nacional do
partido uma definição em torno do assunto,

Ao iniciar nossa e>.-planação sobre o, tema que nos

propomos, >.l.efer;i,ier"gpstNiaDlcoo de çitar gs :P@43,vra<; de

Jan Amos éomêni(W
A jovem desi:;;;:iu' da candidatura devido as rortes

pressões que recebeu da população de Taca'mbó qU311-

do anunciou que defendería, no delíberatavo "a eman­

cipação da mulher, a queda d03 tabus e a renovacào
da mentalidade retrógrada das 1111I"11eres se! tane a;",
Para ,0.5 polít.ícos de Sua cidade, sua renuncia é mais

uma prova 'da íncompeténíca da �nu'l,er,

.

. ,�.
.'

"De6ejªríamos, que pudessem. 'ser jnst:Uídos' plena­
. mente. atíngíndo assim a completa b.1J...'lla,llid!).de, n�9

some�'te um homem' B..lguns, llomíms,ou.mu.:tos 1'10-
<' ..

' o". ,- ".,.... •

•

meus mas todos os homens em conjunto' e
'

cada um

iSOla�1:ll���e, jôve�s. e velhos, ricos e ,pobres; nobres e

camponeses, 11�ens e m�Jlf�l;�, isto é:' cada s�r hu­
mano,

.

tntl'a' que por fim, todo o gênero 11Uma110 seja

instruido qualquer que seja sua idalie, 'Seu estado, seu

sex� ó� ;ua �acionalidade'i.'
., , .. . .

I .Tribunai julga
A

japones

A Utopia do. Ensino Gratuíto dos assassinatos de Lod
A problemática do. cust�}Q QO ensíne p4l?llco re­

quer solução adj3quada, já que .eom cinco })Pt eent.() de

nosso Produto Intemp Bruto já empregados na edu­

cação, .

isto nos assegura posição de vang1.l.arda em

confiI"onto com os de.rnaw países, sendo difícil cOgitar

;qualquer acréscimo de recursos para tal.

cínno podeníos vei'· este é um. aS5Ul1tO ma�. aiUplq
,

do que Poct.elllOS iml>.glllar .já
.

que a cenS!iituiçãq, e�ta;..
beíeee. obrigatÃ}rieçlaqe e gratUidade do e�sino prímá-
1"10 uníversa], mail sabemos que em boa parte de nosso

terrítórío este ensino' não é riem, pbr;gatório nem !IT!l-�'

tuíto, já que não- existe; ,
" .

O ensíno gra,tuítp só é tuna realidade na regíão ou

Estado que tem , cOl1dições de estendê-la ii, !l?OjJuª,ç�
inteira, o que 110 Erasil elit� COll!iicionacio somente à

Guanabara e à Capital de 13ão Paulo, Iora daí o ensíao
grat,�lito não p� de Blltidemocrátieo privilég:o' de al'"

gun�,

lhe daria um revólver para se

matar depois de dar informa­
ções EO�J.re a, organização . do
atentado,

ZIFRIN, Israel, 12 (UPIJ
- O tribunal militar que jul­
ga o japol1ês Kozo Okameto
!por sua partícípação na ma­

tança do aeroporto de Lcd,
aceitou hoje a confissão assi­
nada pelo terrorista.

,já
elo Fortaleza

"f_
'. ..

• •. "

-

-

o advogado de defesa MiA
Krítzman havia relacionado
este pacto com a assinatura
da confissão seis dias depoís.
tentando aparentemente ín­
validar o documento por ter
sido assinado sob pressão mo­

ral. O tribunal não aceitou a

posição do p ti, ojado e disse
. que "não há conexão entre o

pacto' do militar com a réu e

sua confissão".

Okamoto é o único sobre­
vivente de um grupo suícída
de três japoneses que mata­
ram a tiros de metralhadoras
26 pessoas e feriram 79 no

aeroporto.

A deeísâo foi tornada de­
pois de três horas de recesso.

A confissão foi aceita por não
EoC vincular com um pacto fir­
mado dias antes por Okamo­
to com um oficial do exérci­

to, se�ulldcr ,o. qual -o militar

repousa
mo JMBl -r-- ps .restos mortaís do ex-Presidente

HUJ:Tl,be�1;o d� Alenc?).' Cl;iste10 Branco. e sua esposa, D.

Argep,tina, foram. transladad()s anteontem :para, Forta­

leza".no. !lav!o "SantiL Catarina", que Pltrtiu }.s '16 ho­

ras do ;Pie).' fla Praça Mauá.

:Qurante 25 anos, o 1rarechaL Castelo. ,l3ranco teve

Selll[l:fj'; .a. se!l ,laq.,o.l:ID1 lwm,em calaq.o, dedicado e; tão

pontU\tl e· disqreto coD;lo ele próIlr1o; Illçup!:b'a-�le Q.!l.S

prcivid�ncias e ,l11issõesmais í+ltin1aS._ ,C�nfio�-lhe a

guarrl.'lj, d� seui! bens 'pessoais e coIÜes.sou�:lle. mu;t�s
vezes ,f1.S s!la!'l 1!tugúStiacl! e alegrias, desde, o. tempo em

que �r� um ,�ple,s oficial de gabinete do. Ministro Eu�

l"ÍcO'<3;aspar Dl�l;ra, !j.té.IIOS despachos �olitárjos 110S

Pa1áciçs 4jl.�MvQrada e ,das Lanuljeira$, quan�:)"presi-::
dent� da" Repúblicft·, •

ªojº;.pst.e llDmem, ,UllJ; mine4"o de 50 anos, é 1:1111

eficien,t;,e.Dtilfia,i da ,JUlitilfa F,ederal na . "Guan?obanl., a

quem ?eus,c{}!llpanh�irQSchamwn (le "Gregór�a Bnm�
.

co", po.weado ,para 'o cal'�q '!ml,1967, pouco. antes do

Presj.\Í�nte Castelo BIaneo deixar.Q
. j::oder; Seu pró­

prio ,f1.Q.?).e c.Qnte� lJlll',ll.djetivo,q�e sempre silblinhou a

sua 4eritc;açã,91lQ ex:Preqdente: Wi'sQn Leal" '.
...

Wilson Leal é lUll homelll t.ranquilQ e muito �vessQ
a pUblicidade. Qitan& fOLsolicltado, a falàr sobre o

Mare�h.al ��I<ttDu,';nuit��� ,WinCíPio,:reV�-l1n�o que t��

n:h.i �ec�iq que.a família do Pr�sidente Ca"í�;rO Branco

visse' n� sua ati�.de "Ull1?< tentativa q.e prDmoçãp,".
c-, E1.t conheço. ,in.tilnamEnte ?- .

familÍl'), e ,sei. que
eles podem áCllar, que eu quero ,me sObressair., Du­

rante, os. três �nos ém q\ll'l cOlWivi na 'pres:d�ncla.ca
Rep,Jplica, �inlla n'..aior ,ilitimídade co,n {) Marechal

castéo, BrllncQ do que � Sll)1 própria família. Ago::a,
eu qHer.o fica,r aqui llo,meu cantp" tr.abalhando em

,sossC$0.
Ele mi,o único conVIdado espec�al, a!ém dos ex­

MUlistros,", Viu as ,cerimônias da transladação 403
restOs m�rta� do, eA�:p.residep.te; qUI:) já .est1i.o em .For,,:

talezlt.
-:-:-,1:;:01111eC1, o. pr.eSidente Castel9 J3ninco .

em 1942,
quando. ele era Tenente-Coronel e servia no gabit; et:lo
do Mín!-stro.da. 9lJ�rra, geueral :Eur�co G::j:spar Dutra,
Eu t��.sido nomeado lfara. o cargo 4e es�afeta

'

do

gabinete.
Neste peliodo, o Tel1eni:e-corone� Castelo Branco

me transformou. ntun dos seus mensageiros preferid03.

Q1,landg ele foi :p.ollleado Diretor-Geral Cio ,Ens:no do

Exército,:ele,me tirou db MinistériQ e fui servi-lo na·

qú�la Piret�ri;;::, t;ft1?aJhanãQ �Q seu gabinete, Du­

l'f!.nte d9ís anO';;, ç1e 1a61 a 19:a; fui chete-geral dI!. por­
tª,ria do. 1@l1i�tériQ do $..xeI'cito.

Contou. que ao ser eleito PresidEnte c).a Repúlfíe<t,
em consequência da Revolução de 31 de março, o Ma­

:rechal castelo Branco entrou pela primeii'a ven no Ga­

'binete da PresidêncÜ!, em sua companllia. Na Presi­

dência da Repúblic�, o seu carg'o oficial'era c de
"criano de quarto". 11as, na realidade, a sua função
era'mais ,an1pla e de m:Íior confiança. Quando 'D.

Argentina mon-eu:- em 1963,·a alllÍzade entre o aux'lhr
Wilson Leal e o Marechal, esb'eit01.i-se a'nda mais: O

ex�Presidente sempre coÍ:ito� com a dedicação so'idál"Ía.
e constante' dQ seu criado e protegido.

•
- O ,Presidente CaStelo sofreu muito com a perd'l.

d�;su� ill�1111er. t!m· :v�z�o � umi} grjUlp,e solidão en­

cheg"lJ..1e a Ii,!m.a, Ele.f!izia qUêstiío que eu {) acompa,­
nhasse em t{)dos os lugares. O Pres:dente era tun ho­
mem. &imples, que gostava das co:sas simp�es.

UIll dos ep�ódi(}S ql,le ,m�rcou a (j.eillcaçãç 4e WH­
san. Leal ao ex-prestdente, foi contado por seus colegas
que serviam na Presidência da República: "

- PQpco antes de morrer. D. Argent�la [lrcsen­
teou o marido com um !S.J.l!.rda-chuva de cabo de'pra­
ta., Foi o seu último presente ao ex�Presidente. Em

consequência, o Marechal tinha multo carillho ao guar­
da-chuva. Leva,:a-:o sempre conSigo e111. tedos .os iu�
gares a que ia. Quem carregavá ° guarda-chuva era

'ViL,"?n: N'LUna ocasião, quanú'o ve:Q de Brasilia para
o Rio, já 'PreB'.ctente: � Marechal ao chegar ao PaláciO

4!iS :j:,rp;!tnjpir,'l.s, i'CtltlLl falkl. ÀQ, gl1ª,rq.ª�pp.1W�. .�le
havia embarcado no'avião presidencial de guarda-chu­
'va. No. interior do avião, passou-o a WilSon. Este,
para ceder lugar à um Milllstro que na última hora re-

sçlveu vir pam () B,iQ, w-qdqtl ge arm.relllQ e viajoll 110
aviã{) que levava o restante dos membros da assessoria

presi.4�nç:ial.. ., ,. '.'

No fa1;icto, das.Lfj.r3.l?-jeiras, o l(:residenpe ll.l3};lq,QU
um ,9fic.4ll. do ,�apm.ete,ptocurar o opjeto no ay� ,fm
qge i V�Ol.+, Nij.p Jot.el,lpont.rado. '.

,O .aj1.{dal1te-d��or�
dens retornou ao 1;',i.ládo e comunicou ao Presidente
@� ,�ão. tipi�a �ch�do o$Uarda-.ch��a, ,O Ml�ie;�;ll.l
�icou, :p�v9s0 e llão soEs,egou. Alg\lém el,tã\) (5e l�nJ.­
breu Q.1fe WiIs,on �i).l ainà:) não tinhl!- chegado ao Pa­

i!Íc�ci." Q lljii(:,l�nte-de'�Orqeris voltou uOV�l1lent€ à. Ba­
se Aéi�!:!o dQ çia�eão e rgs:olYeu rev.ii;tar à S€g'Íllido aVião
já' estaciona,�o na pi$ta,' No avião, Wl.lson foi ·en.�o�-
trlJ.qo l:l-e!nmi?-clo na. P9'�trqfj!!-, soifintlQ, Ç9ffi ç, t.'l:1IW4�.,.

chuva da Marechal entre as mas pernas.,
- O Presidente Castelo sempre teve. o costume de

se levantar cedo. Eu o, acordava díaríamente às 6 11.0-

ras, Já levava.,lhe os jornais, que ele lia; antes mfS­
mo de tomar banhe.e escovar os dentes. E;le fazia

quest.ão que 0.5 jornais fossem compradO'>. Jamais

aceit.oll, assinaturas de cortesia de jonla:s ou revistas.
Destas que os jornais fazem,para gente ill1JlOrtante.
Revelou que o café da manhã do PreSidente E:ra sim.,.

pies: café com leite e pão.

--:: ÀS 7 horas da manhã ele já estava inteiramente

vestido, de. paletó e gravata, trabalhando no gabinete
do lajio do seu quarto de dormir sentado a uma escri­

vaninha preta, coMrta de pa,péis e livros. Enc:mada

por,uma pequena, imagem branca de Nossa Senhora.

Muitas vezeq, ele recebia pess·aas a esta hora, cujos no­
mes não cellstavam. da agenda oLcial. Eram amigos
ou aUi'iliares diret.as.

" Quando o Presidente acorda,va muito ,alegre, ,ouvia­
-o cantal'olal' baixinho.

,- O,PreSi�ente comia pouco e tinlla uma. liaúde
de feITO., ,Não fl.jll1aVa, não bebia e gostava l11uit.o dos

pratos nordestinos, e as flUtas regionaiS: 'manga, caju.,
melão, Recebia Eempre docel) enviados ror amigos do
Ceará.. quase todo.f1m-de-Eemana, quan:do estava no

Rio, ia almoçat na' caSa do Ministro Raimundo, de .Bri­
to, onde � mulher deste preparava "carne de sol" ou

"buxada de carneiro". O ]\i[arecha! dizia que a "car­

ne de sol" preparada pela. Sra. R&Jnundo de Brito era

a ll,a� bem feita, que elejá tinha provado.'
.

Lembrou. que o presidente Castelo não gostava, de
televisão. O aparelho de TV no Palá.c:o das Laran­

jeira", est.ava quase sempre quebrado e e:e nâo faZl�
questão de l}wndar coniertar . R�'amellte assistia a

tUn pl:ograma, e, m€'Slno assim, só tinha paciência. para
ver ,um ou outro programa cómico.

'

,
"

.

NoPalácio , das Laranjei1'as, os a}:osentoS /.'eserva�
dos do Presidente se compunham de uma I:€:Iuena sala
de leitura�Uma, grande sala, com diversas grupos üe

POlt.rona, tlUla tela e 1In:a cabina de cmenta, o' quarto
com ar feyero. - uma càmara, tuna c?mcda e um

gra�qe guar&1-roupa em madeira escura. O ,banhei-
10 presi.ciencial � ,diferenciava dos dEmais banl1eil'os do
Palácio -..,.. ao todo seis - pe'a existência .cie quatro te-
lefones.

.

- Ele gostava n:uito de música. Ia donn'r sem­

pre às 23 h{)l�a.s -: lllUlca passava desta hora - e nao

, ,�.e deitava sem antes colocar numa p3queua ra::1iola
que possuia algumas sinfonias. Gostava de Bach e

Chopin, além das lllusieas lentas e suaves. Na mús'c.a
popular apreci!l.va Ari Barro:;o e todas as ql,lc se refe­
riam 00 Nordeste.

- O·Presidente gostava muito de teatro, Era eu

quem ia comprar os ingTcssos. Fui inuitas vezes (0;1]

ele ao _Teat,ro. Municipal. ,E'c entrava como um es­

pectaodr CQmUll1, Comentava as pe�a5 col.1li�o: llpre;l-'

di.�nuito c.om o Mareehal Castelo.
' ,

Contou que o Presidente lia: ml1i�o:
- Gostl'!-va.dos autores francese",!, Que e:aw' Jj.dOll

nos originais, :Ma�,' seu autor preferido era JOl?é de
Alencar. Tml1a sempre à mão. lUll 'lO ume de "Irace­
lna, ou '�.A.s min!JS de .prata",.1=ara quando "3,. cabe:a
estivesse c;msadade tudo". Sab:a tr�hÚS inte ;ó�, de
"Iracema", de ,cor. Lia' guase todo� os artig'cs dll. ES­
critora. RaCJ.ll.el de Queiroz, que era muito sua aIr:-iga.

A leitura llL'?tórica também fazia, pi\-rte de ,slla es­

t.allte� PriniCpahnente as biograUas de Napo:�á{):
Na spa &'lla de leitura havia um ).Justo (io g'!"neral Úall­
cês; e.ele guàrdaya uma mecha do cabelo de NapQleão,
que lhe fpi qa4a P01' �l.ln altü,go de Pal�ls, em 1962.
Gostava da j.)intura clássica,e de quàc!ros de guerra.
Na sua c� em Ipanema, el� f,o;;stl!jl. vál"ias,réd� ,que
armfLva".na varanda, onde. til'ava lÓngO:S s:mos.. Nas

conver:stl,§ com seus :filhos e l*toS, l�rg,br�va as Pl'\'it1S
de :F'ortaleza: Iracema e Mucurille,erRm as preferidas.

"' WilFoll cont�u ,qpe 'o Presidel1�e era pol?r�e 'm:p.
dia designOU-f) para admh1istrar os sellS bep,s. O Ma­
rechal Castelo possuia um a,partamento na Rua Jan­

gadeil·os, ID'. 28, adquil"Ído em 1946 pOr erS 260,0),
com a herança recebida pela sua mulher por faleci­

mCl1t.a da ;;ogra é que aind<l t�l'l11!non de pagar com

mensalidades dmante 10 anos, um automóvel Aero

Wil1ys, modelo 1961. uma �cpllltura r::erp,étua no cemi­

tério São João Baiista, :�.045 ações da Belgo M'tr.eha,
1.657 ações ordinárias do Banco do Ccmércio e Imlús­

Fia de Minas, e l.ati} aç,õcs do Banco Nacional de Mi-

"O pado não anulou nem

Influiu 110 direito livre do réu
no momento em que deu suas

declarações", disse o tríbunat.

Bang'ladesh pode tornar-se
urna 'nova área de atritos

..
'

-
- .;'

.

A incompaç�l?ili\ia;ie é m,ais .contràproduc�nt8 ,e :i!J.­
sincero., já que o E�dQ não terá, cond�,;õe� de me21o-
1'ar e a;primorar os meios de ensino. Se, os eOORÔnll­

ca.mente pri.ilegmdos, pagassem por 'seus estu-d03, ou

edur;a.ção. gue ,ooja. .Q �1>tf!4Q tel'ia assim,malores C011-

dições de auxiliar na formação esco:ar dos 'menos fa­
vorecidos. Deste modo o po:ier púb·ico pOderia. exer'-:-­
cer sua 1nais nobre atribuição, oü seja, e:iuca.ção·oo
a.lcance de todos. '

,

TANGATL; Bang'adesh, 12
{UPIl - O país poderá trans­

fcrm:lr-se em um novo Viet­
núme, caso persistam as con­

diçÔi.!s atúais dé Bangladesh,
adwrtiu o líder do principal
partido de oposição, Maulana
Ambdul Hamid Khan Bhashà­
nL
Contudo, os líderes do go­

vemu \! 05 observadores dip·o ..
máticos negaram que existis­
sem' possibilidàdes neste 5entí�
do.

'

.

Bhashaní, 'que aos 90 anos

anos lider� o partido nãcional
Awami, é um dos poucos Iídc­
deres po1íÜcoi; de Bangladesh
,que ousa atacar' o governo.
O veefltcnte ancião chegou a

st)r mentor po'ítco do xeque
'Muji5ur Ráhman, o imensa­
mente popular primeiro minis­
tro do país, que surgiu na par­
te ,orien�l do Paquistão depois
da. breve gu'erra que este país
perdeu frente à Índia em de-
zembro,

'

Em uri1a' entrevista. Bhasha­
ni assinálou que o

'. xet]ue e

seús 'partidários da liga AWi(­
mi - o Partido que ambos di­
riQiram nos dos anteriores à
g;JeÍTa - levaram o país à
'beira, da anarquia.

, O :mcião, que ostenla uma

longa barba branca. e se veste
como os 'camponeses que !ide­
ra, acusou Rahman de tolerar
a COrUlpç;lO o qne provocou
aumento exagerados nos preços

dos alimentos e fez aumentar
ainda mais a .míséria dos seto­
res necessitados.
Bhashani recordou li fome

de 1943 que prOl'Oeou a mor­

te de cinco milhões de pessoas
em Bengala Oriental.
"Niio temos dúvidas de que

i5tO se repetirá em Bangladesh"
afirmou, "Somente que agora
a situação c diferente e f.C ape­
nas 200 mil habitantes morre­

rem de fome haverá uma revo­

lução maciça e este país será
transformado em um segun­
do Vietname". acrescentou.
,Consultado· sobre se Rah­

man pode reselver os proble­
mas do 'país· Bhashami disse:
"Ele não é um homem bri­

lhante. É um bom organizador
mas mio acredite que seja ca-'

paz de formu!ar as políticas
que possam resolver nossos

problemas".
"Não devemos, esquecer que

a consciência política de nos­

so povo é agora muito maior
que em 1945" assinalou,
Acrescentou que "nove me­

ses depois de luta armadá con�

duz à cQnquista de seus direi-

A evoluçã.a individual se complet.au, pelo menos

teoricamente, com o dess,pareciment.o da escraVidão. Ç>
,gT!illde desafio de no..%Os rempos é. a evoluçãO. social,
no 8ellt,ido de menor diferença entre pobres e r_cos,. e

para que :isto aconteÇa., teremos .de 'começar pelo nive­
lamelitó c;1as Opoftllll.id.úl.�§ p� e1qcação.

A !>olqçiio po:l.erá ser übtiC\a ml:!diant", 81Ill"oveitá­
ment-9 dalegislaçjio. e qei II).ecallismo do Im.r:03tÓ de

Ren9-a, Goprando-s.(l uma p3,lte do cu�t:> !io eIl$iIJ.o n.a.s

tmiversid,ades feder1.j.is; quando o r.ai.4o aluno .(ou ele

próprio) Pagar e�te ;imposto, sem. dascrtrninação mtre'
que!p pl'j,ga e ni4l p�gª .

e sem refle�o alglllU de obrigi).-
ção de ��� SObre ª' vida e:::colar do e�u'çiante, que de
forma algmna ser� !!>fj'}tada, nem mesmo,na llipõtese de

sonegação ou impontualidade.
"

.

A propoSição em,estudo tem o m.�rito inicial de es­

tábelerer um· critério justo e objetivo para distinguir
entre quem deve e quem não deve partiCipar.do custa0

-

do ensillo, sendo esta a questão bãs:c3. para a qual se
encontrou re��;.ta n.a co�jllga!fãQ. çom. .0 IIp.W.::to de
Renda ..

PEÇAS
CHEVROLET

CASA ROYAL RI A

O' �tl�.o íp.teresse :púRliço e]ÇÍ�e, nlio é P-E7:m.,gr!L:­
tuidade ip.qis�!'.4niJ1adlj. e sim. Ylllll, limÜ:aga, .

ª,O]i q1.J,e
dela nec.essitam, sendo meSlllO 'de desejar; qlle e3Se nú­

mero se torne cada V,eZ,l'lfl'lPO!", para qye o número de

estudantes se torne ji:áqa v�l? mà'.Qp. ().' im);:ortante
nmna escola. pl,iblica não é qúe ela sE;la gratuea, mas
que seja antes de tudo tuna

.

escola, que eyJste e que
fuhcion:e bem.', Sem dispor ainda de elementos 'p�ra
levantar o custo exato do enslno oficIal, pensa�se numa

.

solução prátiea: arbitrar um vá!or medio, que aplicá­
,vel a todos 0il ca.�p� 4ev�r� çO:;ldtlZ4'.a ulJ!a Pltrtiéi:Pa�
ção ülf�r!(}J' 119 CJ.l,st(\ ,r� qeêt:e ,s!lrY;içq, J�.gje�ílrltUSPlm�
.sá.veL Tem�s!,! tenta,dq '. �'esoiver a q!l�stã.9" ipci.uSive
mediante légi&1�ção e!;pecíí'iC�, toctaYlà, re3ulta�os con­

cretos 11âÇl foram obt.ido:>:.
"

A SOlU;;ão agora' proP{:S�l1,
enlb()ra não �jjl. cpmpleta, g"t"á-dativ�te poderiá Vir

aser.�
,

;
..... '.' .'

Sindicato dos Ernpregados em

Estabelecimentos Bàncários
de Blulnenau

Rua 15 de Novembro, 678 3" andm' - ex. Postal 711
BLUIUENAU-SC

·Assernbléia Geral E;rtnwrclinária

,EDITAL DE CONVOCAÇAO
(j Presidente do Sindicato dos EmpregadOS

em Estabeleclmentos BanCários de Blumenau, in-,
fra:-aspÍnado, no uso da pren-ogativa que lhe é
conferida pela carta Estatutária, convoca todos
os ássociados, em' pleno gôzo de seus direitos so­

CÍais, para a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI':'
NARIA, que terá lugar na sede da entidade, situada'
na Rua 15 de Novembro, 678 3Q andar sala 5 no

·dia. 15 de julho de 1972, às 9 h5" em plimeira
convocação, Com d quorum de presença e votação
de 2/3 (dois terços), dos associados ou, às 9,30 hS"
eln segunda convocação, com 111íllimo de presen­
ca de 1/3 (hum tercol dos mesmos, nara deba­
terem e deliberarem sobrE: a seguintê ordem do

dIa:
..

O,meUlor
pàUlativo; 'Pois, com o tempo poder-Ee-á ir máis 10_lge{
po�ém o prttlCipal e es::encial é dar ó prtmei!-o passo.

Outras medidas
NãQ bastarit a reformUlaçíio do c.usteio do, ensino

sUPet"iQl',·porém.' .0 l\Í[inistério da EdUcação c�el1te de
.suà:s l'esponSll.'bili.d(l.des dentro do atual governo, está

atuanqo em c1,itr;os �tores COmO o MOBRAL, el11� âmbi­
to lla�onal. () �nslllO fundamental em�finalde .estu:"

àqs, os. gináSios olientado3, para o trabalb.Q, em a:lian­
tada f!lSe de L.'l"!p'�ntação> �amhéI:p. em bo� marcha a

refOnl13. universitária, o desenvolVÍl11ento do ensino de
;pé#-graduação, indiSIJensável a esta refoIma, através
do preparü e do aperII'lÍÇPi:lUljmto do cClfl;:o docente p.o
ensino mperior.

a - Autorizar' a' Diretoria do SIndicato a

ajüizar (us�idiO CQletivQ, o qual terá por
objeto () reconhecimento e a assinatura
do �I.\.cordo de Reajustamento Salarial
é01n prazo de 1 (um) ano e vigência a

partir de 01-09-1972.

b --, Autorizar a Diretoria do Sindicato a ou­

torgar os poderes qUe lhe forem confe­
feridos pela Assembléia à Federacão da
respectiva categ0ria profissional,- espe­
cialmente para representá-la e asSist.i­
la, em juízo, COm as clál�sulas ad jlldicia
e a extra, bem como para prat.icar to­
dos os atos legalmente permissiveis 110

fiel cumprimento do mandato, inclusi­
Ve substabelecer ditos poderes,

A presente Assembléia é convocada e reali­
zar-se-á, de acordo com C disposto no Art. 612,
em. combinação com o Art, 524, alínea e, da Con­
solidação d!l,s Leis do Trabalho, devendo este ül­
timo djspositivo ser considerado apenas para
efeito das deliberações a Serl"111 tomadas,

Blumenau (SC), 12 de julho de 1972,

A cobrança parcial do ensÍllo universi�ál"Ío ·não será;

,tl�P, mas sem isso toclo esforç.o será po;uco au inútiL

nas.

A .casai. onde morava, na Rua. Nasc!lnéllto Silva,
111', 3Í14� Ipp'lel1"..a, ele passou para 0'3 seus filhos - 9
Comandante Paulo cD. An':.on:eta - em VIrtude dO

'inventário gecorrelJt� do falecimento de D. Argentina,
� cil,Sa custara em 1941 Cr$ 175,00 e foi constrUi,da pela
Comparu1ia de construção de Ca�as do Minísterio da

• Guerra" l'ealizando-Ec o Ilaganlento :pór prestaç;oes

ll1e!isais durante 15 anos.
_" , � ., • • •• T •

lU.Ill'lFRED STAUDINGER
VftE$mENTE

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Do Ministro da fazenda será solicitada a
,J . .,....

. .

trânsforma�âo da agência em Delegacia da RF
o Deputado Federal Abel Ávila dos Santos, na Cà-

.

mara pronunciou dlsCUl'SO, Com referência a proposí-
.

.

;

ção apreseútàda pelo Vereador AÍmando Bauei Libé-
. rato, iii Câmara Ml.lnicipal de nOSSa cidade, solicitan­
do. ao'Ministro Delfim Neto (que hOje visIta Blume­
nau), à transformação ela Agência da Receita Federai

loqü, em D€legtl_Clá. .. .'
. Hoje; por ocasião do ato Inauguratórío da nova ala

do HospitaL Santa Isa,bél, reivindicação será entregue
-ao titular.·do ·Ministério da Fazenda:

A faia do Deputado Abel Ávila dos Santos na Câ-

mara 'Fedemi; teve o seguinte teôr:
'. .

A Cama:r� l\Illuicipal de �lumenau, acolheu propo­
sição do Vereador Armando Liberato no. sentido de cu­

rigír-se â êste Deputado solicitando todo empenho jun-:
tamente com' aBaneada Catarmense, na Congresso Na­

cional, p8:ru'obter do MÍIÍistro da Fazenda, Prof ..Del­

fiul Net6� a transforniaçâo da Agência da Receita Fe,_
deraí' daquela cidade em Delegacia da Receitá Fede-

ral. .. .-:'.
"

-,'-" ,,' : •

, o,' "

A.'l'Cfol"m.a administrativa que. o ilustre Ministro da

F9-z:enda rea1lzoü em sita Pásta, .locaüzon três delega­
cias da .Rec�ita no Estado de Santa Catarina, sendo
uma em <.Toinville, outra na cidade de Bl1.l111enaU para

atender o Vale do ItajllLe uma tereeíraJocalízada ern

Joacaba, com a'fÍlíalidadé de. melhor atender ° Oeste
! - ''f . ,_ ,':. "..

.
__

.

.

Oatàrínense.
..

O crescente desenvolvimento econômico por que

passa oVale de Itaja(.cuj'o centro é a cidade de Blu­

menal1,f�z COm que:as elassesrprodutorag encaminhas­

sem·à.i> autoridádes do lVUnístéhoda Fazenda, um qua­
. dtp d{nnonstrathro'da região, 'que e cornpostn por três

zonas:
.
o Alto, ° Médio? o Baixo Vale do Itajai, num

toto.! de, 43 municípios,
Esta região catarínense, compreende de 12,22,/" da

área tota'l doEstado, tendo un1la, população de aprnxí-
.madamente 700.000 habitantes.

.

Pcssul quase 2.000 estabelecimentos industriais, cêr­
ea de 27% das Industrias do meu Estado, tendo mais

de 500 estabelecimentos comerciais atacadistas e cer­

ca de 4: 100' V�rejistas.
.

Só o Volume de exportações cresceu de 1. 968 para
1.96D lia ordem de 131 <;'o', destacando-se o fumo em fo­

Iha, óleo de sassarrás, tecidos e confecçoes: fécula de

mandíoca e outros produtos.

O Vale do ItajaL é il0Je servido por duas grandes
rodflvias .federaís, a BR-IOl e a BR-470, esta última

percorrendo todo o Vale.
.

-il.s índústrías encontram-se 'com grandes planos de

expansão, pOSSibilitando em algumas delas que sejam
aumentadas consíderávelmente as· oportunidades de

em�l'êgo, .graças aos financiamentos do Banco Regro­
naf de Desenvolvimento EconÕmic.o-BRDE, F 1.1 n d o de

Desénvolvimento do Estado de Santa Catarina - FUN­

DEse e do: Banco dO,Estado de Santa Catarina.

Como se vê, �r, Presídenta; o Vale dó ttajaí, com:

todo êsse desenvolvimento. COm tal força de produção,
víve voltado para o trabalho, COlll grande equilíbrío
éC01;1ônllco ;'e perfeítá harmonia. social.

A reivlndíçagão que faz no sentido de. que a sua

Agência da Receita Federai seja transformada em De::'
legacia da Receita Feõúal é justa e tem toda a pro­

eedêneía, pois necessita que a citada repartição possa

atender aos problemas da Receita na região do Vale'

do Hajaí, já em nível de uma Delegacia dá Receita Fe-.
deral, a exemplo do que ocorra em JOÍnville.

Nada mais justo o atendimento de tão oportuna
·

reívíndícacãonâo só de Blumenal1, COmo de todo o Va­

.Ie do .Itajaí, pelas razões acima apontadas, nas quais'
·

poder-se-á verificar a importância econômica da re­

gião, SUa indústria altamente desenvolvida; as signi­
ficativas cifras da exportação de manu-raturados que

pesam, na balança comercial do Pais, na mesma forma'

a exportação de produtos como fumo em folha, ==.
frás fécula e outros de grande importância para o ss-:

tado-

A Delegacia de Receita Federal, localizada no Nor-.
te do Estado, traz efetivamente, b€nefícios para aquela,
Região, também altamente industrializada, mas por

· outro .Iado dificulta a ação do empresariado do :Vale do

ltajaí, que sendo uma das mais importantes regíões
geo-economícas de santa Catarina, devería.. do mesmo

_

medo, ter a sua Delegacia, Iocalizada em Blumenau,
centro polarízador do referido Vale.

Esta pretensão é antiga: sôbro o problema já se

referiu o senador Antônio Cal'los Konder Reís, no Se­

'. nado Federal, em Julho de 1. 970, quando expôs a ver­

dadeira situação de. dificuldades criadas pela ínexís­

têncía da Delegacia Federal COm sede em Blumenau.

É preciso, ainda, ressaltar que o Vale do ·1;tajaí e

a região de Joinville, representam as duas maiores ton­

.

tes da receita Federal em, nosso Estado. Nada maís jus­
to, portanto, que o Ministério da Fazenda possua uma

delegacía da receita em cada uma destas' regiões .

� çngenhar,ia 'e. mpórtação, esteve 'em

Slumenau no detl'l:irrer desfa semana;' o
5ngehh&iro José Figueras Filho, Diretor

f're)iic!ente . da conceituada·organização.
,Na ocasião, entre outros asSúntos, tra-.

teU o ·Sr, Telmo Trarbach, Gerente'

local, da vérificacão dos trabalhos que'
estão' sendo deserivolvidos na ampliação
das instalações.
No flagrante colhido em frente à filial

desta cidade,' vel';os à c1>ireita o - Enge­
nheiro José Figueras Filho e à esquerda

.

Telmo Tiarbãi::n: :

Reinaldo Wilmar Pfau; . íovem llrtista

plástico blllmenauensc, convidado para ex­

pm na Bienal Nacional de São Paulo, no

próximo dia 21, estará presente com seus

trabalhos na "7. Arllstas Catarinemes da
-

Bienal Nacional.em Blumenau",. por oca­

sião da inauguração da agência. do Banco

Halies, de nossa cidade. O traba1bo que

aparece' na foto acima; 'denominado '''a cos­

tura", é da coleção Tide Hellmei:;!er, da

c:Jpi!al paulista. Reinaido atúalmentc; está

expondO' em JundiaÍ, no Salão de Artt' COH-

temporânea.
.

RÓüA ESTÂ.

EM· '. 'CALl"\1A

GENERAL ROCi\, i\rgen�
tina, 12 tUpI} �.A popula�
ção desta cidade m:lnteve-se,

etn calm� hoje após a ad'ver­
tÇ.nciã do 'Comando militar d.a
área de :.emergência .de pumr

4té ciJm 'apena 'de morte os

,qJ!e 'Violarem a ordem.

FALT..A DE TÁBUAS.. - Apesar de todas as

tentativas, e de todos os apelos já feitos, para

::l retificação do leito da poX'.te do Salto, a pista
de automóveis lá existente não oferece condi­

cães_ A falta de diversa·s tábuas, torna intran­

sitável a ponte e quase que diariamente um

acidente alí acontece, justamente pelas más

condiçÕes.

o,". ••••• ".

Q jor�nl locar ;'Ri'o Negro"
:qUo cirqllcm p6rque' seu dire·

.. tor, .Jütio Rajneri; ncg01H,c a

permitir·;1. cellsura .militar .

.

O governo.ue Buenos Aires

decl�rou seglliJ,da�feira
'

estado

;.fe emergência nesta Cidade da

ll;hvínda .'. slllin:i' dé. Rio; Ni:�.·
gro, em cortsGqüência deis uis�
Úirbiós atorrido,' nll seniana

BLVMENAU, 14 DE JULHO DE 1972

CÂMBIO
Banco do Brasil S/A

MOEDAS COl\'lPRA. VENDA

US$ Dólar , , .

Libra . . ,. ' .. '" ., .

l\Iarco . .
.

Florim . _ .. . ...•........
'

..

Franco" Suíço . .
.

Lini Italiana .

.

.

Franco Belga . .. . _ . _ .

Franco Francês Fiuanciado

."i,SS
nominal
1,85803
1,84514
J,55873
0,010066
O,13374()
1,21148

5.915
nominal
1,88688
1,B7387
1,j8581
O,OJ024,�
0,135423
1,2.7764

Telefones
Urgentes

Delegacia de Polícia , .. fone; 22-0031

Rádio Patrulha . _' fone: n-l000

Corpo de Bombeiros ., fone: 22-11 J I
.

Hospital Santa Isabel fone: 22-0675 22-0453
. 22-02:?2 22-0026

Hospital Santo Antônio _. fone: 2�-0011

Hospital Santa Catarina. _ fone: 22-1854 22-1642
.

12-1444

Hospital. Universitário • . fone: 22-0149

Fôrça e Luz . . '.'
fone: zz-ou t

Centro de Saúde ..•......... _. fone: 22-1948

Maternidade Elbsíh Koeller ..... fone: 22-0088

SAMAE . . ........•........
fone: 22-1743

. CEtESC ., fone: 22-1411 22-1632

COTESC :., Ione: 22-(\000 22-1275
22-1279

Interurbano .

Reclamações .

Informações .

fone: 101
fone: 103
fone: 102

Reuniões
ROTARY CLUBE CENTRO: reuruoes .rr: 3:J.s-fei­

tas - às 12:00 horas _, T.T.C.; ROTARY CLUBE
NORTE:. reuniões - 6"s feiras �. às 18;45 horas -

S.REJ> ÜONS CLUBE CENTRO: .. reuniões - 4l!os·
.

feiras � às 19:30. horas - T. T. C; (H e 3" sema­

na do mêskLlONS CLUBE SUL: reuniões - 3'l-s-fciras

� às 19:30 horas - Aquarium (2\1 c 4" semana. do
mês); LIONS CLUBE CIDADE-JARDIM: reuniões

.....c.. 4%· feiras - às 20;00 horas -:- c.G_ (2':< e 40. sema­

na do' ·mês); CLUBE' DIRETORES LOJJlSTAS: reu­

niões '- 5�'S feiras - às 12:00 horas - C.B.C.T; (llJ. e
3" semana' do mês); CAMARA JÚNIOR DE BLUME�

NAU: reeniões - 5�s feiras _::_ às 20:00 horas - c.a.
CLUBE DA':: .SOROTIMISTAS: reuniões - 2l!-feira

às 20:00 horas - Aquarium. (H semana do mês); CA­
MARA. DE VEREADORES: reuniôesv-; 3\1 feiras - às

20;00 horas -' Pref. Municipal; .

COMISSÃO COOR-
.

DENAbORA FAMOSC_: reuniões - 4'is feiras - às

17:30 horas -::- no Pavilhão da PROEB.

NO DOMINGO, LEIA A

COLUNA INFORMATIVAf

! DA ECAP f
� ....uJ

FUNCIONANIENTO! DAS

FEfflAS LIVRES
Ponta Aguda -.- ter.;as e sextas fein'ls - dflS 5 às 19 horas
Velhi� � quartas-feiras - das 5 às 12 horas

Garcia _:. sábados - das 5 às 12 horas

Itoupava Norl.e.- quintas feiras - das 5 às 12 horas
Vila Nova � quintas feiras - das 5 às 12 horas

pudimMEDEIROS
(gostoso como os (,'.,

doces da vovó)\V-J'

TREZE l)eSSOasmorreram e de: f�ca-
ram feridas, quan.(lo um ombus

b�teu .Ila. freIlte de um caminha0 ao

sul da' cidade elo . riléxieo.. Ambos oS

• motÓristas morreram entre as feTra­

gen� {1�;; dOis veiculos. Durante vá'ri!!S

hQ!'as .lllor:tdorcs da· região retiraram

os :i'erir'tos. e �5 carl:Lycres, ..
'

O CON­

vt.mO pIna estabelecimento da ligação
telefônica 'entre Brasil e o Paraguai s��

rá. assinado hoje, em Assunção, entre

a Companhia Telefônica Oeste do Bra­

sil - Tele-Oeste ._:_ 'i:e:pre5elltando o

lado brasileiro, e Ath'uhüstra.ciOl1 Nacio­

�al [le TelecamUllicaciolles Antelgo, pe­
lo Paraguai. A comunicação entre. os.
!lois }�aíses será feita }leIas cidadeS

i·l."Oll{eÍrica;; de Punta Porá. e Pedro

. Juan Cabailero que, apesar de separa­

das t\penas W)l' uma rua, llão s� comu-

nicam até agol'a, através de tele1'one.

_ O IVIINlSTRO iia Fa:ten� Delfin

Neto, reconheceu em conferência na

Escola Superior de Guerra, no Rio ele

.Janeiro, que a "distribuição de renda

110 Brasil não é boa." mas afirmou qU2

"é facilmente demonstrável que melho­

rou considel'avehllcnte o bem"estar de

todos os brasile1.ros nest!l. década., em-
.

bora haja uma tendência natm-alà con-

. -centracã{l de riquezas, que é Íuerellte

a pro;esso de desenvolvimento.'. E

GARANTIDA a "itór:ia do Senador

George lUcGovern e t.elldo ('umo única

dúviéLa seu cOl1l}lallheiro- .. de chapa, o

Part.ido Democrata. reuniu-se !las últi­

'mas horas de al1�ontenl, em Miami

BeacIl,
.

para indiCar seu candida,to ãs

eleições presil1�ncjais dos Estatlos ITni­

dos em novembro próximo .
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